
Declara .a perda de mandato

'Artigo 1.0 - Fié( na conformi­

'dade do que dispõe, o § 2.0 do art.

11 da Constituição do Estado de

Santa catarina; cassado o man-,
dato do, deputado Manoel de Me­

nezes eleito em 3 de outubrc de

'1958 'sob a legenda do Partido
, '

So(üaL ;progr,esslsta ( p.S.P.) em

';face tlo seu, procedimento ser In­

c;;inpatí'l'el eom o decôro
/

parla.
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d idia 17, sábado, às 10 horas da manhã, para a!

n eg,ra, ...0 pro.,'Je O· .: reSQ, uc,ao,' 'qu,'_e' e- Idiplomãção do sr. Osvaldo dos Passos Macha-I
� '_, Ido! candidato vi!orioso nas eleições munici-I

clara' a p'er'1d� de mendato do Dep" iPal��!�::o�;:!�Op��a�:::n�;.���oeIBar�"',

"
�

-

�

-

"I !_bosa de Lacerda, JUIZ Eleitoral da 1.2.a Zºna,1
,

I
Hilária .z�rtéa

'

I
dade do que dispõe o §.2.0, do art.. [tendo por l�cal o Abrigo de, Menores, onde]

a,no,e'l d'e' M'enezes I

pedro Zlmmennann 11 da Constituição do Estado de [íuneionararri as mêsas de-apuração da referi-]
,

,

Bahia Bittencourt
, �'à'llta catarlna� cassado � manda-

Ída Z'ona Eleitoral.' ,,�;;Alfredo Querino Flack

I
to do deputado Manoel de M�ne_ -

Antônio Edú Vieira . zes -eleíto em 3 de outubro de i A transmissão do cargo; como se sabe,"_�Evilásió Nery Caon 1958- sob a legenda do Part1dQ 80::- -

Walmor de Oliveira cíal Progressíata (PSP) em face [verlficar-se-á a 15 de I Novembro prõximo.],

paulino 'Burigo do, seu procedimento ser íncompa, �
,

O I"'" M h d .Si
Walter RQussenq Uvel com o decôro parlamentar. [ocasião em' que o sr. 'svauo ac a o, rece�ª'

RESOLUÇÃO, N. 227 Art. 2.0 - Esta Resolução en, �_;bendo O comando -do Govêmo do Municíp,io_�o presld,ente da :AsS'emblé1'a Le. tra em vigor na data de sua' pu,
glslattva do Estado de Santa Ca- bllcação, revogadas as disi>0sI2ões �das mãos do dr. Dib Cherem, -iniciará ri seu�,
:�:::t�v!aza:;ó�:u q�e ê�ê,P:�e: �:� emp�l:�!:ál'�: Assembléia Legisla- �quinquênio administrativo, no qual os.fioria-]
mos do ar,tlgQ 31, da Constituição tl'l'a do Estado de Santa Catarina, �nopolitanos depositam as mais, justas,' espe-]do Estado promulga a seguinte, em Florianópolis 9 de outubro de - -

Resolução:' 1959;." [rànças. �
Declara a perda de 'mandato Deputado Braz Joaquim Alves, 5 '.:.",�,',�---' .ê

Art. 1.0 - Fica, na· con·forml- presidente. �IIIllIllIllIUIllIIlIl"'IIIIIlIIII;i,;illlllll""lll;UIIl'III1I1""'lIlIlIlIlIlIi'II''11i1II1I1I1IIII1'"I1I11I1I1III;IIIIIJª

BFr Combate:, o ·Deficit
.'

Ivo Reis Montenegro

Tereia�-Cristina tem maiores possibilidades de recuperaçao
D�stinando três vê:1jes mais ver, Assim é que; para o triênio em I'de, novas linhas pouco menos que! lhões de cruzeiros" uma dlterenç'a

ba para reaparelhamento que para questão da despêsa total de 39 7 . 10 bilhões de cruzeiros: portanto de 2649 bilhões 'A fer.
ampUação de suas linhas no trlê: bilhõ,es 'de cruzeiro,s, cêrca de 2!l;71 DEFICITÁRIAS rovía que exibiu menor d�flclt rot
nio 1958/60" á Rêde FerrÓvrárlll' bilhões foram prêvlamente desti_ No ano passada, tôd!1S as estra, a Santos-s--J\}ndlal que 'para uma

Federal visa primeiro a' inalar ef1- nados ao reaparelhamento a-través das que compõem .a Rêde Ferro. receita de 1 434 bilhões teve uma

clênc,la de' operações e redução de da modernízaçgo, das. linhas (21,7 viária Federal - a sociedade anõ.. desPêsa 'de í,483 Qiíhõ'e;, com Um
d,esPêsaS.. o que na situação atllal. bilhões), locomotivas diesel (2,4 nlma "sul genería' .que -congrega saldo negativo de 49,6 milhões de
é mais ímportante para acabar bilhõeS), carros e vagões (5,6 bl- as ferrovias pertencentes à Uniãõ cruzeiros.' Chama a atenção o re_

com o regime de dertctts perma; lhõ,s). Restam para a construção - apresentaram deficits. De acôr., sultado financeiro da E. 'F. Cen_
nentes,

' '�

do com seu R'e'lato'rio anual o de., tral do plau' a I'1 qua, para uma
flcit conjunto subiu a 9,32'6 bí., despasa de 55,1 milhões de cru.

Ihões de cruzeiros. Indlvldualmen_ zelros, sômente conse�Ulu apll1'ar

te, a estrada que apresentou maior ,2,9 milhões, acusando pais
,

um

saldo àesfavorável foi a Central prejuízo de 52,2 milhões.
do Brasil com uma receita de 3 313 Os números absolu,tos não ex.

billíões e uma despêsa de 5,962 bl-' primem, porém, o verdadeiro slg.
nificado do deficit:, uma vêz que
esta última ferrovia teve um sM­

do negativo multo menor qu� o

da Central do Brasil a qual no

entretanto. tem sltu,�Ção \l�,a;;_.
celra muitas vêzes melhor. A com_

O' Diário OfiCial do Est�o,
6.421 publ1cou o segutnte:

PROniTO DE RESOLUÇÃO
�

N.o 3/5,9

n, entrará em vigor na data de sua

publteação revogadas as díspost,
QÕ�s em contrário.
Sala dás Sessões, em 5 de outu­

bro de 1959.
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H.",�������[).�-",���,2��!���. � C'" ·n'e"str·UI·��.·O',dg Pnu't,,do·.",).9 do' �S�"Ig.fo'lÍolenlC1àde"<;le sa,gração do, .novo deal D. Jaime de Barros Camara. . U Du bu uU u U 11 uU
Btspo -AUXljiar-dO Rio de Jan�lro I D. Honorato esteve em Roma ',' ,

'

- P. H'onorato Plazzera,' da congre� como memb,ro do, Capitulo ,da su� "Não devemos Julgar, os de' tJ;�lhar àq�ela tra(Ú�iOnal quap.do de sua estada no'
gação dos padyes do Sagrado co:-I ordem" e já fôra el,evado ao m�is hqmens como' julgaría�o!l linha, para afu�dar..;se lla" Rto, soube conquistar o Con­
fação de Je,sus futtdada pela pa_ alto posto da gua. congrégaÇao, um quadro ou uma ,escultu� lama. Quebraram o tabu�'l1 tador comprou-lhe o tão aI.
dre LeoD;·loã� 'Dehon. 'teI:ldo sido eleito superlÇ>r Geral, :a: à primeira vista:_Há um ,decêncià e da dignidade,: mejado, diploma" de doutor
, -'As cerimônias dev�rão estar' tendo agora o papa JoãO :xXIII amago e um caraçao que nomear;;tm para elevado car- Êste 'saltou muito bem ba.
presentes; além de altas. figtiras creslg�ado, D.' Honorato para/Bis. precisall}os ªprofu�d�r, por:- go; um me!lino sem diploma 'teu longe a Ademar F�rrei­
'da Clero, :de�tacadas !Ill.toridades po Auxiliar de Rio de Janeiro. que? .v.eu da modestIa cob�e e, se,m competêp.cia - no"" ra.� de Assistente passou a

o me�l�o e a masca�a;, da ru- mearam.o filho do Presiden- Chefe d,e 'Secção. S�nhor go---.�

procr�sla a Il-lal9,ade. te do T�rlbunal". de- Cantas. ]i! v.erriaaor, qúe -devemos -� Ia;"
"

85 ANOS' DA'" l.'COMEnrIAl" ,Apos longos ".B::nos de, l'U�a qu� est!lrá o g(lver!lurer fa- zer? Se< acpar _que devemos
�

-

"

'

�\;' .a.o lado ?-a, Úmao D�mqcr�- z�ndo, _;euquantQ l-üe Àe�- "!!,dot{tr Jl, Eel�giãQ do Oanta-,,'
,_ >:._, '

' ';�",:. "
,
,,"" t )tIca N.'B:clon�l, ' ,f1;lIl:C10nariQs\ tl',orllp �o�,;,drgão '"

elal')O��",
Dr' �0J;, prep,ltJc":se pa-ti'C rec!,be1'

, :A ,Baudp. de.�MúSic,a. ,f',CoDfe1'�a,I";, ',!lma,_, d,a,,�,rxfJl.lBO:,O!}F,',&S,' '}"ra,4i'Ç,ões, oJ??- ',ctd" C,',)'nta, !-l_o��a:, s?t:"r�m" gra,n.;"" 'dlt" ' Qr�,:n�nt_9s·?,', . /,< ,',',' Of,.í.G�·,s .a:lfl,'
"

j)v-eI3,�"""7"', �l�y
qu,:_, d�frut(i ,enJ '�SQ;..li;-§,tád.o. ,puhuCjs _dit���jlW� .. ��� �,,�;, :'dJ: .fl����li�rc:;�2��o;,pt,flÇ.1rl9�-, -� N\��: p',cJ9;. O �.:,,!# "'.

, !�t�"'t�-::
de, justa '�}'oje,ção,

- abr11halltandG A:
.

sua
\
,atureI dn'�:orla �S-M as- leatQ��� a -qr�n�u �orn a�-::, ta:dO'l' ,para a,fi . �á ,au .:- ,g;r�n 'e§. tes

"

s:' 1'f' y,�" '

com 'Seus valores a vida mUSI,�al gim compos�a.:, pl'esldentie: H�!lóJl-; seJil, e a gratlC�ao ,de �erI, ri:da,�� ,da ,Contadona.,�,
, _, �Estamos,n�? emaranhan.do

e Santa Catarina, -comp�eta, J10� to dO� -\,al�. p"lelr(l.; vlce:.iAmauFl bert? HU!��. ",' '.

é ,I?e�de ,9uando \,0 ,estat t:o el)l,�t�ntl! ·suJeIra, que p:rlll�o
je 8" anos de existência., Barros· 2.0 vl�c,: Qsni LIs}íoa"lco Repar,tIçao te.cnlCa ,que , permIte .ISSO, senhor gover- em breve a honra·e,a ôlgnl-,

,
<

" ,ecretá;'!o: Be-rn�rd� Hasst: �so�" era 'a, contadOrIta Geral no. nador?'
.

dade 'deixarão de ter em ..

secretário' eBr�ardo lias;: 'nesou- �sta��, .eompos a de fun- i. Por pertencer a,famíli�, prêgo. 'Êles mudam tudo:
l��:n�ad�:(:�:e:c�a�: :::�::p d�: l'elro: Ali�lo Vieira' 2.0 �,esourei_ ?lOnal'lOS comI?�tentes �e ,ho- fQ,i' nQme�do p�ra c�efe de transfo��am.Judas-eín Deus
','

' ,
- "p,estos, .. onde 80 poderIa ser uma secçao Lmz BatIsta � :::;_ V. Excla. e taxado de ho-

naturais, alfICUl�adeS, vem, c�nse_1
1'0: !'rIal'clano, G., ,da Silva; canse., ,admitido -aquêle que possuis,' autor do abaixo 'assinada, nesto.

gUindo, cada Vez !p!l.!S, d�stac�r_ ,lho fisc,al: A�IStideS Orlgenes, Joel Se' diplp��, hoje" 'don:!i�ada para' que não aposéntassem ,Sei que nada disso tem
,'I �e entre as bandas que 'mantém Martins e Ilelio Flnnlno. pela famlha Sear�, deiXOU seu tio. muito eco, maIS o pouco que
.\

r·l"
' ','" 1

J
•

",
Com seus dois metros d� tem, por certo será ouvidv

.

VISO aIs navegaI >es �\�i';,cç� ��'�;:��� cmo"Jg�tado' dOV"dade,

�-----��T��ARBOSA provando qu�n���d:�O���� INSTITUIO 'HIST'ÓRICO E GEOGRÁHCO
., ,Não é de meu feitio tripudiar sôbre o Santa Catarina, nessa concepção honesta" 'Amanhã dia 12 de outu- - ria e das Comi�sões Perma..:
I11III venCido� mas a merecida' eascsação do e inteligente da' especialisação, apra,z- I11III, bro, cóÍlfotme prevê ores,' nentes' eleitas pára o biênio
l1li mandato parlamentar do Deputado Ma- me indicar a firma presidida pelo meu ., pectivo Estatuto, ter:á lugar 1959/1961.

'

· 'noel de Menezes é �pisódio rep!eto_de\en,:" jovem amigo e prezado aluno Sr.,walter' na séde do Instituto Histó-

I11III sina,mentos e advertências'. Circunstân- Linhares. Entre nos, o jornalista Manoel
I11III

rico e Geográfico
'

de Sànta A sessão terá lúgar às
· III' cias várias, que nãp de�_ejo debater, nem de Menezes criou a figura do medo irresis··., Catarina (Casa "Santa Ca- '19,30 horas, sob a Presidên-

'discutir, criaram u:m clima de temor pu- tível,' que a decisão parlamentar veio I11III ta�ina" à Rua ,Tenente Sil- cia do sr. Desembargador
blicitário, onde foi possível prOliferar o destruir, éom o favor de Deus. Não há re- ., ,'eIra), a posse da, Direto� Henrique da Silva Fontes,

I11III 'conhecido tipo de divulgação, que con-
.
ceiar novas incursões d�sse padrão em 1I11III ---'------------------------

ti' duziria ao convívio de Um Poder Polít,ico,
'

nossa vida pública. Os respectivos méto- .,..; (I'D ,DISP,OSlO A APO'IAR A (AN'D'I-• integráido-se' ao mesmg, um jornalista dos estão desarticulados. A Assembléia • '.

I11III
primárió. Infelizmente, os processos, sen.. Legislativa, unanimemente iUDN, PSD,

I11III
" sac�onalistas e brutais; como sintoma do PRP, PSP, PDC) quebrou as ,resistências ., 'DAIURA DE' LOTI' I

.. rebaixamento" alal'mante das condições dorsais do impériO da calúnia, aqui flo- I11III

'

.

"

., ambientes, fizeram proselitismo e repon-, rescente." ., RIO, 10 (V.' A.) :_ O go- dado a organizar o "'staff"

o, tàva a,qui a Escola 'de "A VERDADE". • vernador Cid Sampaio, se o do c.andidato à presidência
sr. Juraci Magalhães desis- da República, marechal Tei-

, Jornàlismo é atividade que requer es- Urge completarmos a operação-limpe- , til' de sua candidatura à xeira, Lott.
pírito combativo; agilidap,e mental; gra- za. Urge separarmos o joio do trigo. UrgI' presidência da Repúblic':t" O líder está ainda exami-• ça _!lo coment�rio;_, equilibrio; generali- não confundirmos nossos verdadeiros jor- 'deverá entrosar-se' com o nando a possibilidade de or-

,
zaçao de cultura, estabelecendo-se gra- nalistas, classe digna, voltada com des-

, movimento em favor do ma-

J
ganizar ',a equipe 'para, dar'dações, entre o r-edator e o noticiarista: velo á nobrezà das grandes calJsas, com l'echal Teixeira Lott. sua resposta.

" o reporter e o �comentaÍ'ista e assim em picarêtas e achacadores. A ação de defe.., O deputado estadual Odí- _

todas ·as categorias internas dO jornal. sa não deverá ser apenas curativa. Im- 1" t d PTB

1 D O Id R d• 'I'antas são as sutilêzas da .profissão, que põe-se que o seja pro'filática. Precisam03 , ��c��o�r �ue °estêve �:��:�� \. r. swa o· o ri-
· hoje -seu preparo faz parte de um ciclo nos prevenir, desd� já, com anunciados mente com o ministro da
,l}ni;rersitáJrio al�ament!'l especialisado. E herdeiios, suplentes ou sucessores do ex- , Guerra como emissário do i C b IObvIO que, nas' CIdades pequenas como'.a. deputado Manoei de Menezes. Não mistu- d ti' gues a r�,nos§.a, não poderiamos, 'na organização remos, sejam quais forem as tonalidades ,gOVernador a sua erra n·

.
U

\
d

.

t h"l 1 l-t·· I' t d t d'
-

d d' formou a políticos nordesti- Os' meI'os cultur'aI's' de' no,s-
, �,Impr.ensa, ,es ª"")'I; ecer essas imita- PO,I lcas, Jorna: I� �s e ra Iça0, e. Ig.. ', f '"1 tid '

çoes. EXIge-se, todavIa, uma linha de fluo. nida'de e de crIteno com o morcegUlsmo
nos que 01 aque e o sen - 0, sa Capital ,exultam na data

" tuação, .de 'competência e de capacidade. ' pUblicitáriO e radiofônico. O pesadelo Ma- ,
da demarche de que foi in- de, �hoje, que assinal� ()

Quando, entretanto, faltam esses ele- noel.de ,Menezes passou. A Cidade res-
cumbido�' transcúrso do aniversário

, mentos profissionais constitutivos que pirou; desafogada. A familia catarinen-,' O mesmo emissário infor'- natalício do no!\so distinto
não recusam ao combate a agressivida- se foi alvo de impressionante repáração ll_lOU também que a posiçã:> conterrâneo· DR. OSWALDO

, de brilhante, contundente e convenceilo- pela conduta de nússos parlamentares.," dó prefeito do Recife, sr. M1-· RODRIGUES CABRAL, aba-
ra, permanecem a dominar o insulto sór- Embora cicatrizes permaneçam, no longo guel Arrais, em favor da lizado facultativo e destaca· I1mo. Sr.

dido" a infamia causticante e a agressão· processo recuperador dos prof�ndos feri- 'candidatura do marech'tl do, historiador.
'

- Dr. Rubens
brutal. Fazer jornal é fazer o"pin,ião. A mentos morais, a fase aguda .foi supera- •

TeiJCI\ira Lott, já está defi- N,/capltal
'd

' -

h 'd
. Médíco, Jomalista e His-

maior arma do bom jorn,alista, ,quando da. O ex-p·arlamentar do PTN colheu os 111 a, nao aven o ma!S prezada am1go e senh.or:
'I d' vI'da a respel·tn .t,oriador, o distinto anlver-

rem trincheira, é, destruir com,a mais S,u- frutos da, seménteir!1 que semeiou. se. qua quer ,u ".. Embora tardiamente, cumpro o

til e mortífera de ·tôdas as armas.: _ a falso r sentimentalismo já romancia o Entr!'!ta�to, a ade,são, do si- .sariante será alvo de mag-
deyer de externar os meus me_

ironia. 'evento, eu peço permissão para lembrar "tua�lOmsmo pernambucano níf��,as, manifestaç_õ�s de' re-
",. "

que em muitas faces de 'mães devotadas e sera completada I_lo momeI?-- goz�JQ pelo grande cI.rculo de lhor,es agradecl�entos pelas expr�S-. 1

<, O episódio parlamentar referido serve de esposas dignissimas, suas infamias ca- I11III to!,!m que o s�. CId SampalO am'ízades e de 3:dmIradore,s,
-para advertir as classes conservadoras, _. varam sulcos profundos.

• estIv�r desobn�ado pelo !?i0- recebend� cumprImentos que

� ao Comércio, á Indústria e á LaVoUra _ .
, .. vernador JuraCl da solidane- a, s;ta VIda c�nsagrada. aos

•' no trato futuro com a publicidade. Esta" Refiro-me ao jornalista em, apreço, d�de que vem dand.o ao m_o- varlOS mmÇ>s In�el�ctuaIs _

e,

na vida atual, é indispensável, porque se· não com alegria pell_l, cass!lção âo mau- ,vlment� de reivIndicaçao ao �?bre e altrUlstI�� quao
"

reveste. do prestígio de slogan o enuncia- dato, nem com pesar algum, mas com in- ,
nordestIna em favor do che- n�bIhta?te saCerd?CIO dl'�

do de que "quem não, anuncia se escon· vencíVel desdem. Fui vitima, de 1952 a fe �o. e;xecuttvp baiano.
.

mI�orar os males fISicos qu�

'de" Há porém publicidade e pu�,H.cida. esta parte 'da mai-s terrível campanha ,,' 'DIf�Cllplente, o sr.. CId afh�em a quantos se valem

de:' Aql,l�la, a bC:a publicidade, é unia pro- que se pos�a 'fàzéi' centra úm homem, nas' Sampaio levaria tôda a UDN de seu devotamento.

, -

I
. - di'" i "

d'
-- ,.

E"l nada' de P"rnambuco para a po_. Nos que o conhecemos bem
fissao regu ar, com orgaos, e c a;s�e, n- pagInas e seu' 'semanano... e, em ;

, -

. '- ' �

� t d 'd t • de perto' que sabemos 'de
'dispensável á mat:cha de' negocIOso O entretanto abalou minha VIda nem mI-. Slçao que ,pre en :e a o aI. ,

" .

• outro conceito de pUblicidade é o mar- .nha ,situação no grupo socia1.à que )?er- ,; d� futuro,- ll\as:o �rl!po,que suas �agmflCas. vIrtud�Slie
JI ginal: - ar cavação, a picaretaB7m; --q!le .. tenço. Escrevo sôbre o '-êpisódio' para 'ad"

"
.

"nf}.cit �dacomg�nhar� e tm\llto. g��:�ítã���nr�l��ino:���no11 se não_ detêm .diante de ameaças par� a," ver!ir:' - cuid�do, muito cu�da-do'mes'7- r�euz er�e� o aco�ti6't� p'�liR� sam'eritei--em' registrar a da=
I obtençao de fInS. e.scusos. A bqa j:>\lbl�c;:i- ::t.n0' com herdeJ.Wjls 'e su��sso.r.es d!') �!!--", q" P

1 it I do 'partido na- ta de seu aniversário nata-
·

dade, remunerada como qualquer"mercQ·� no'el de M�n�zes, que,J�, �f��m garras". co e e e ora '.
. ., .

h-
.

os nos-• doria, não, se d_issOC�à! nos dias,:present,es,,_
. supond? :exls�Ir, v,aga

nesse qu�dro sotur,:: .,,' q'Uce!:sr�st��eli�â�es,t-j��em,a�, ,��;o�e:��ros�� ��primên­
.. do mundo dos n�g()clOs. A sua somb.ra, no da l?fanlla, ,a fim ,d13 nM lamentar � rd d Máiorht da Câmi\- tos extensivos aos da Exma.
,. nascem orgjplizações vitoriosas, dascqu�s, mos maIS. tarde. __ ,

), '.' � �r., _a .
, 1- F 'T .

___________'l'__---,-----,-------, rá �os DeputadOS, fOlconv amIIa., I

nHl�,

"Ao Assembléia sexta_l'eira ,

paração pod'e ser feita tomando::;'
última, saidou. uma dívida < se o '''coeficiente 'de t�áfegO" ,�'ls�
para com a, Cap�t_al, expu,r_

�'
to é, a relação/percentual da.'des.

gando do seu cO,rpo législati.
pêsa sôbre a receita.vo um depútado que, na 'iII· _ Dessa 'maneira a� estradas.ãe�

Uma campan)la, demonstrarlt '

Jerro dll; 'RFF �olocam-se na se.;.
à sa.c�edade e ir 50_eiedade '.ftã_o

j.
-guinte o�den:i. de r�ntabllíd�de; E:

_po

s,mr,
o

d,.q,COI',o, ,n,e,ces,s"áno e,' F:' S t, �T, di'
-

.f,i03 .5,"')
.

e_ gjdá,� Pará � (}

ieX!!j'
íciq',� ,;,.

SIl! os.-a"iuun 301 \", 70 ,

:
" : ,',� <tO. .. �.,.; .i�, ,�, �''i'., '�e pa.rI\Jlá"§�ta. CatlltJl,lna.,,. .�••

". '(f'"t ., ::,,', �<.'� ., (.,_ ,l' (14215%)
,

E'If 'central {lo' BrilMr
.

'a o era So� clt vii ,lmpe� ;r' .('180'O%y' EF NOl:oeste do Brasil
da Família én.tarinen'; ,

' ,

�e injufiada" liizàlÍlada I � ., (191,9%), EF 'Goiás (262,9%),

�
ca'lupiadâ em 'elementos q'llé. :. RF do Nordeste (296,00/0), EF '

a enobrecem e dignificam no �
Teresa Cristina ( 303,9%),. VFF

:�:�l:i: !g:�S\t�::d::::i:�:': � ��:: !l'����:� g320��i:)�:'L:�
�

d,oras dô trabalho, I
poldlna (376,0%), RV' Ceare,nse

pondo' interêsses indefen. -(505,0%), EF Madeira Mampré

(627,0%, EF Bahla-a-Mlnas ....sáveis em plano inclinado,
� que 'à cada manifestação (782,4%). EF S" Luís.-Tereslna

mais resvalava para a amora.

�
(855,0%), EF Bragança .

(1.2770%) e EF Central do plaul
lidade doentia e perversa -, (1.888'0%). A média geral Isto é
o banido de anteontem não' .'

poderia, conÍinllar pI>Otegido
a

relaçã,o percentual entre ades.

pela ,imunidade parlamentar
pêsa e a receita �obal foi de'208,1

_ que é garantia de li- :. por cento. Assim, apenas quà'tro

berdade para o bem coletivo "Õ
terrovlas - a santos;..a.Jundial, ,1\

�
paraná_Santa ca.tarina� a Gentral
do Brasil e a Noroeste do Brasil
_ colocaram-se �m matér�a 'de

� 'deflclts acima da média.

�
,

RECUPERÁVEIS
1 Do ponto_de_vista econômico,

conforme acentua o referido R,e.

latórlo, estas quatro estradas po.

dem ser consld�radas como fran­

camente recuperáv,eis.. Daquelas,
cujas coeficientes estãO entre

200% e 500%,.a Goiás e a Teresa

Cristina ,têm malares possibilida_
des de recuperação. Quanto lia
demais não poderão deixar de ser

deficitárias 'senãO com Intenso de­

senvolvim�nto econômico das re­

giões que servem a despeito dos

e�forços da Rêde' em melhorar· as

condições de, operaçãO de tôdas as

e não carta-brancA l'ara li_

cen:cio�idades ,sem limites.

Não é, ordem para agredir
a homà alheia. Não é salvo.

conduto() para ,1esrespeitar
tudo e todos. Não é permis�
são .irrevogável para desmo.

ralizar os foros de cultu ra e

'- de l'Ívilizaçã,o de urna ',:apl.
hl ele Estado.
A permanência, na Assem•

1l1éh de u;tll deputadol )l'Ull_

Ch!,do dessas pecins todaS ..
_ individava o Legislatho

!coo. o mHo ambi�llte.

O ato cirúrgico tome.do

1Jf!IO,' v,oto unânim�. mereceu

aplausos de todos os líomens

de bem. '�
suas estrádas.

HONROSO' DOCUMENTO
Ao nosso diretor foi ·envlada a, Sões extremamente bondosas 110m

�gUlnte carta pelo sr. CeI. Guida I que se refel-iu à minha m'ôltestil

Bot't devotadô Gerente do Banco pessoa ,em artl�o publicado no

Naci�nal do comércio, �nesta éa- I jornal' "O' ESTADO" quando dfl

pltal: recente Inauguração do novo, edlfi,

cio-séde do Banco Nacional do

Florianópolis, 5 de Outubro de Comêrcio S.A., nesta .Capltal.

1959. O gesto do distinto amigo, por.

que' espontâneo e desinteressado,
d,e Arruda Ramos' causou ,em mim a ,maiS agradavel

das impressões, e, fazendo os me.

Ihor,es votos pela sua felicidade
corn IIpessoal subscrevo-me

maior estima e apreço
GÚmO BOTT

Bandeira tema de concurso
.

A Divisão de Educação Ex- 'cada ES,tad9 ��verão, ser eu·

tra''-Escolar do Ministério da viados 'a plvIsao de Educa·

Eduêação, promoverá, a par- .ção Extra-�scolar, para jul-:
tir do mês vindouro, um g8;m�nto fIn�l por uma co;
concurso de composições, d� mIssao espeCIal compo�t� d,

�mbito nacional, entre es... ele�entos. de nessas. � ,ras�
tudantes de nível médio, !!O- do Jornal�sI?o, � de dlràgen_
mo tema 'a nossa Bandeira. tes do Mlmstel'lO de E uca

A iniciativa esta incluida çã_o _e Cultura. ,

no plano de incentivo aoci-! '

vismo sent\) o prêmiO _

uma
. DentrC? de mai� algu1}�

'bandeira para o vencedór, e dIas sera dado_ a publico t_? ..

uma outra que êste recebe- das as instruçoes- que estao

Tá para ofertar ao estabe- sendo redi�idas I?ara o p��:
lecimj'lnto em que estuda. • grama de InCentIVO ao �l

Os melhores trabalhos em vismo.
"

/
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AMIM - ARRUDA
Realizou-se, ontem, civil e religiosamente, o enlace

matnmoníaí da gentil e -prendada srta, Laíla Amim Helou
filha do sr. Dahil Amim Helou, do alto comércio desta ea:
pítal e de sua exma. espôsa d. Gia Cheren Amim Hel�u.
com o dr. Acácio Arruda Filho, filho do dr. Acácio' Ramo�
Arruda, e de' sua exma. espôsa d. Marina Grand Arruda
elementos destacados nesta Capital.

' ",
O ato civil e religioso foi realizado às 10 horas na Ca­

tedral Metropolitana, e, logo após os convidados' f�Í'am re­
.epcíonados no majestoso Palacete Ford, onde estavam
reunidos os mais expressivos elementos da elite floriano­

r.olitana.
Na cerimônia religiosa servlram de padrinhos, por

parte da noiva, o sr. Esperidião Amim, industrial, e dígrus­
aíma espôsa; e o sr. Alfredo Bassoul e exma. senhora;
por parte do noivo, o dr. Rubens, Nazareno Neves, advoga­
do, e dlgníssíma espôsa e o dr: Gerson Coimbra de F'iguei-
redo e digníssima senhora.

.

Na solenidade civil serviram de testemunhas: por par­
te da noiva, o sr. ,Chaffi Chéren e exma. senhora e o sr,

l uíz Batisttoti e exma. senhora; por parte do noivo, o dr.

aenato Valente e exma. senhora e o dr. Lídío Martinho
I.�allado e exma. espôsa.

Ao novel par, e. seus dignos
de O ESTAI50.:

genítores, as felícítações

MENINA SILVIA MARIA,

Receberá noie por primeira vez
, ,

a San.ta Comunhão .a elegante
, ,

,

menina Sílvia Maria, filhinha dí,

Ileta do nosso Gerente Vereador

- srta, Josefina Morltz

Doml,ngos Fernand�s de Aquino,

Nesta oportunidade nos co-içra,

tulamos com seus dignos pf1t�e

nltores maternos, nossos prezados

contergneos Ten, João paulo Gn�_'
marães e sua exma espõsa d. N'ely'
Schmldt Guimarães pelo+transeur ,

,

so da venturosa data natalícia e

pormul�mos a galante ELEONO

RA as mais promlsoras ventura",
com votos de felicidades.

A cerimônia, que reun_lrà cen­

tenas de meninas do Colégio Co­

ração de Jesus se r.eallzará na

Catedral Metr�polftíí.na às 730"'... , ,

horas, verlflcando_sJl, logo após,
lauta mesa' d� doces nos pátlQEt

daquele Educandárlo-modeio de
,

FAZEM ANOS HüJE

Nlcâc:o \a Sllvelra'- sr. Josénossa Capital.

Silvia Mal'i·a na residência de
- sr, sel'af�m Fausto Faucz

srta, Solange Gouvea
- sr, Sérvlo Túllo Cárvalho
- sr. Franciseo' Mueller

seus
,

venturosos genltores rece­
. ,

amiguinhas eberá a,s lnúmeras

admiradoras, que já os conta em

elevado número., --sr, Juhir paUlo Braglla

MENINA DARLI' B. M, HEN-
- srta. Terezlnha de Lourl!es

RIQUES DA SILVA
pereira

Darll, fllhlnha do nosso estima.
- sr, Odall Claudlno

do patrlcio dr. Durval. Henriques,
- srta, )'I1élly Scott Guimarães

da Sllva, Ohet'e n.�s_te- ..Estado de -:- sr. 'Anlbal da. Silva Coelho

S,ervlço de Expansão do Trigo e
___: sr, Beatriz J'acJ:i�co:" Gonçalves

de sua exma, espôsa' d, tI,eléna M,
srta, Olga Luz 8'choeder

Henriques da Silva,' aLfa iunclo_ joveI!:l Enir Rosa

nária dos Correios e Tlllég'raf_os em
sra, Luci' S. Ferreira

cerlJllônla a se realizar. na çate_
dral Metropolitana às 7 30 hOrg�

. \
" ,

receberá, por prlm,�lra vez a Sa_

grada Comunhão,
-

-CARLOS GOMES

FlA.RÃO AND-S AMANHÃ

DE OLIVEIRA

A novel comungante receberá
suas anllgulnhas e actmlrad0ras

Com satls!ação registramos na

data de hOje, o transcurso do na­

talício do nosso prezado amigo e

con terrâneo sr. dr. Carlos Gomes
doe Oliveira, e eminente homem

público, que, 'por muito tempo re.

presentou nosso Estado no Sena_
do Federal, emprestando_lhe o

brilho de sua Inteligência.

na residência de seus g,enlto"es
,

para uma lauta mesa de <\ocõs 't
guaranás,

ANIVERSARIOS

MENINA ELEONORA OSTA

)

Transcorre na data de hOj,s
,

mais um aniversário da gentil e

prendada srta, Iara Melo. Lentz'
,

flIha do. sr, OSValdo Lentz e de

sua exma, espôsa d. Ester de Mélo,
Lentz '

Às multas ho�enag.ens de que

for alvo, na oportunidade de tão
auspiciosa data, juntamos as de

,O' ESTADO, com 'votos de pere"

nes felicidades,

SRTA- IARA MELO LENTZ

- . Ás fellcitaçõ·es',dé ,O ESTADO.
srta, Zulma C,andemll pereira

àra. ceci LiJ:íe�tad
sra, Maria América Coelho

- sr. Emílio Boesch
Na residência de a,eu genltores

,

dr, Alcino José osta, Eng,enhelro
Agrônomo em função no ETA, llB

Capital Fe'deral, e dlgnísima ES_

põsa Exma sra. d, Solange 0(.'11-

,marães osta, vê transcorre� hOje,
entre alegn9s manifestações � l'e­

g031jo e apreço, seu 2, anlvel's:í,t
':0 natalício, a graciosa e gala:lte
mmlm. ELEONORA,

srta, N�usa Maria Faraco
- sr., Osll Costa

I
- sra, Argentina d.a Silva FS1'-

nandes '

- sra, Gla, Bauer Ramos

-� sr, Michel Américo Cury
-- sr. Mal,loel Alfredo Barbosa
- sr,' Miguel Chrlatakis

NAS C I M E N T'O'
Com a maior alegria co�unicamos a

MURILO, ocorrido, dia '1 na' Maternidade
,chegada da
Dr. Carlos

Cül'lêa.
CARLOS e l\1:AU,RA

Doenças de Senhoras: Infertilidade Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais.
Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal.

'.

Alergia - Afecções da pele.
Consultas das 14 às 18 horas, exceto .aos
sábados.•

2.0 diSCUssão e· votação do pro-

Jeto de l�t'iia _ 253/59 _ Con. Rua Felipe Schmidt. 46 sob. - Fone 2648 .

:�::f�:'�'::'�;'�� r";Sfi;;g;iõii' :iifi�;�":;::ISt!'?II. disóussãb. e votação do pro_ � ,

. ",7- "

.;.' _ -( '-,sILVEIRA"tENZI . "

jeto. �e,', .-Jet:.�.à _ 271/59 _ De- ,iS55S gSé:êue:j:d L .1.- $' "':/>.1 ",.!), .1:.'''' (��. �
• '�

_ .-
_ jI'�, nr-� _7"I2ri:3t�. ..-_ SSS'SSS.'SS"SS..CS::SJt.ry�

clara de utilidade pública a ASso-" � � J!J{"EMP-LO INGLes ..;::] V '. - -"-'� >

daçãO de' �rot�ção à Matemldade # ,�aEchava ? 'proç_iss� fa�e916g1co ,do BJ;àsil. Era'-":, ,',

e a Infâ�cla de "Vidal Ramos", • a t�se, dê fransição� onde pfédominavam oS empn �_ ,;"�
2,a discussão e votação do pro_ • en�lment9s ousados de uma clas_s�_ dirigente, sem �,

"

�jeto de lei n,o _ 288/59 _ Reco- l'a:zes concretas para poder ·aplícar ao povo� .um ,Sil; � '., -. '

nhece çomo de ut1lldade pública "- tema de govêrn� discreto. e sábio, com bases para () •
"

o Clube Atlético Guarani de Flo- • futuro. Como dl� Jaguarlbe, t'a:'classe' dirigente ex...
rl�polls. "portava, por melO do trabalho servil ou semi-s.ervH,

2,0,dlscllssão e votação do pro- • um p�q�uto primário, o café, eOIlJ- o qual acurnulavf1., ..
jeto n';a _ 3,l3/59 _ Declara de • camblals que lhe permiti,a .inípoftar a ,totali�ade �e- •
utilidade pú!>lIca o GináSio "H:a- -. be� de consumo necessal'lOS ao pals" ... e maIS

.'
mô�(a" do ,municlpI9' de Iblra-I adIante; "Em tais c?n�içõ:es, o Brasil só produzia o

�

,
"

,OSVALDO MELO ma., .• r:�e_ podia expor:_tar, e so exportava o que ti�a -con- •
c

�REFEITO OSVALDO MACHADO _ POSSE DIA I �' dlçoes para faze-lo, ou seja, o café". -Transformava-

.

15 I?� NOVEMBRO _: Regozijamo-nos com a not.í-
2.8' dlscusão e votação do pro.' � �e O país com uma s�perficial estrutura econô�ica e •

Cla, alIas, ontem publicada por êste jornal.
'jeto d,e ,lei n,O - 321/59 - con_I', cultural. A máquina estatal, já funcionava pressio·· •

. Osvaldo Machado, já diplomado pelo S T E tomu�'á Si�era de utilidade pública a So- • nada pelos grupos est�ang_eiros �ue aqUoi foram se .'
posse dia 15 de novembro próximo.

. . .

dedade do Vale Agrlcola Indus- II1II ....
estabelecendo, a canalIzaçao de dwisas era calam!-

A Capital tem razão para se alegrar.
trial de, Itapocú - VIZinho, !iu- ., tosa. Havia O, parasitismo social ,das classes traba- •

Isto, porque muito espera de sua administração.
niclplo de Jaraguâ do Sul. • lha�o�as, nos quadros do f�ncionalis�o �úblico, C!'/il- •

Isto, porque um candidato que se elegeu come o
2.° discussão e votaçãO do Pl'O_" e mlhtar. As nossas l1elaçoes' culturaIS lnternas ,tJf1...

h��em d� bom senso, saberá por à prova seu tino 'ld-
Jeto de lel-n.a - 325/59 - De- caracterizada pela alienação; -continuávamos impor- •

m!mstratlvo: trat�Íldo das coisas públicas da forma
clara de utUidad·e pública a Sacie. • t�ndo_ OS .valores culturais dos países mais desenvol-- •

melhor P?S�lVel, sem alardeamentos de 'manchetes 'e. dade Cultura Artística, da cida_ • vldos, delxando de lado a autencidade de nossa;> •
co� a pratlCa. da�uela visão e compostura, 'honestidade de de Jaraguá do Sul. instituições.

'

e lls�ra d� prmClpios que são suas qualidades e virtu- 2.a discussão e votação do p1'D_ • O ponto mais interessante do nosso desenvo}':;!- ."
des la, maIs de uma vez demonstradas. jeto d.� lei n,o - 327/59 - De-_ .' mento 'político, abordado com muita p,erspicáciao e •

,

A caminhada vai ser difícil pois rião ha quem n': clara de utilidade pública a So- • inteligência. p�r Héli� Juaguari�e, é o do clie1ftelismo .�
saIba cl_os obices que esperam o novo Prefeito ta .ato I

c1edade Beneflclente "Hospital e do cartorwlzsmo. �stes,. constituem fatôr_es impor- ...
_ mai" d"

' li o •"" quan o e posto em duvidit se será'ou não, ajuda:!.) São Luca", com sede na Vila de tantes em nossa formação políticá, dêles originam-s�
4

nos)rims esforços. _

_

, I Guaraclaba munlclplo de São • uma s.érie de consequências que vieram e vêm mar:.:'
Cabe aos ftmigos e 'admiradores de Osvaldo Macha- : Miguel D'O�te,

'

• ;-an?o C0nl sina,is. improd�centes a estrutura' política' _

�o emprestar-lhe todo o apôio e decidida colabóraçáo! _ nacIOn,al. A pohtlCa de clIentela, decorre da interde- •
!�ara. cobertura de seu trabalho.

.

N,o 328/59,- Muda o nome do • pendência 'das classes (dominante, latifúndio-mer'

,

. 'Nã� criando problemas,' evitando exigencias incabi- �uniclPio de Henrique Lage pa- cantil, dominada, do campesinato, e a classe média •
veIS, nao fazendo ped�dos que somente visem seus 111- ra Imbltuba" Autor deputado RUy' marginal), fazendo com que, a classe dominante, •

_

teresses pessoais. HUlse, Aprovado. • barganhe entre as demais classes, os' votos desejados. '

0& �migos de um administrador são os que o ajt;- N.o 329/[i9 - Declara de utl- •
com promessas de "emprêgos, posições eolocações •

dam a tlrar pedras do caminha, nunca desajudando-o Jldade pública a. Academia de, Acor
etc.... O sistema ainda perdm'a, sendo o'mais usado: •

com solicitaçges às vezes e mesmo na maioria das veze,,;.
deon Santa Cecília, de Florlanó- • a, d.espeito de uma já palp�vel corrente política ideo·-

•
�mb.araçosas, para quem quer governar e trabalhar com polis, Aprovoado em em 2," dls- • ]oglCa, �_ pela saturaçao do eleitorado, que tende dia'

Justlça e tolerância. cUllsão. Autor deputado Romeu •
à dia, peia' �escre!lça do anacrônico método empre-� ..

'Um a�mihistrad6r não-.. - deve ser importunadO uns Sebas.tlão Néves. _ _
gado. O Estado Cal'toriàl, como analisa Jaguaribe, "� ..

�uas m,ultipln;s tarefas por qui;)sthíttculas de somenos N.o 47/59 _' . Auxíll� 'para as -.' um proc;l.uto da política,de clientela". "E' um Estado'

lmportancia e que só servem ,para tumuituar um pi'O" CO,moraçôes dÓ,c�ntenário de Ita+ I' Ciúe apresenta sensíveis semelhanças com � estrutura •
grama que deve ter seu seguimentq sem embaraços. Jaí, Aprovado, Autores: Bahlá' II1II

dos_ cartórios fiscais �a época colonial, cartórios êsses •
_

�em sei que os verdadeiros amigos do novo PrefeIto Blttencourt 'e Edua�do Santos 11'1 que arrec�davam, em troca ·de uma partiçipação �a �

nao necessitam de lições, pois, os, tenho Íla conta de Lins; • arrecadaQ_ao, os benefícios destinados à corôa". . .
!III

homens que põem muito acimà. de' seus interesses oe5- N,O 293/59 -:C_-Reorganlza a De_ •
. .. "Por isso mesmo que o emprêgo público não se ..

Doais, os da terra que amam e querem ve-la 1lrogr;d;l' legacia 'de Ordem pública ,� So- ��stina de fato a presta.ç�o de nenhum se�viço pu- '.
'

L�as; sempre há os que julgam possuidores do tal "difei� clal DOPS), Origem gov,ernamen- • hllco, mas apenas a SubSIdIar, de forma maIs ou ma·
'

'1;0 adquirido", sobrepondo-o ao interesse da coletividat.le tal, AprOVadO; ..
nos indireta, a sclientelas, em troca d� apôio eleito· .,

Vamos ajuda-lo.
.

N.o 223/59 _ Efetivação dI! tal, ê_sse serviço C!.esli�ado da realidade soc!,al, sem .'
,

V�mos, mesmo, fiscaliza-lo, no sentido cOl').strutl·vo f i • relaçao com a necessldade da prestaçãb de efetivos
, ,unc onárloB extranumerários, t� •

,

e nunca com esse espírito de crítica que sempre apare.. refeiros.e diaristas. Aprovadef.. Ali-: • sf!rviços públicos; é convertido em pirâmide indefini-

ce por detrás de exigências descabidas.'
.

tor: deputado Fernando Viegas. �.
da de cargos, onde circulam papéis inócuos, e a únic3 •

.
.A� vesper,fts de s�a pbsse, isto ,me ocorre éscvever a N.o 290/59 -D,eclara, de uti_ ... atividade que exerce é a de alimentar-se .a sí próprio •

título de colaboração, embora muitoi·julgue� ín{prÍlc�- lIdade pública a. Irmandade. dO' 01' meio da arrecadação':. .

dentes pelo menos, algumas dentre elàs
'

Divino Espirita SaIOto de Floria... •
/ Era, e é êste o quadro do ,vício político, pôsto em •

Esta coluna como sempre aqui estàiã. c�� êstELpropósito '!1-ó!Jól1S. AProvado. Au�or: deputa..
prática pela classe dominante.., ' li

_
do, Ivo SllVeira..,' (continua') •

� .....,. ......_ aa:____
'

,', T',' "JIIII",.'�""""�

c�va._ D-oza •• ,. o 4•
� ... " :_."___ Fesla das- Crianças •• Haverá' surpre'sas t

r
,

sssssss"iiiisii "'"Oi-i;õ="i7 =-:--- _.................. - .,...--- -.. � -.-_..-.- _
-

-. - - _lO. - ••• _. -. - _.:. - - -. -

'

"

Para almoç,are-�niâ;Í)�;;d;p�;SJ:;��Sü' ,,' �
U ..hh.hh h ·_···_·__ _._

_·_·I-·-·
_·······_.·._-_.._..._ __._..��

casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL U
'

.

.

,(Je01":MeilVt\�kJ-.S�
t.

A reunião das familia:.:: Amim Helou e Ramos Arruda se deu com o enlace de
seus filhos Layla e Acácio, que se realizou com grande suntuosidade na Catedral
Metropolitana, as 10 horas,

. �enhorinha Layla, hoje senhora Ramos Arruda em seu finíssimo traje nup-
cíal roí conduzida ao altar-mór 'pelo seu pai sra. Dahil A. Helou. _ As mais dos­

taca�as figuras do nosso mundo soctal..s_e achavam presente à cerimônia .:_ Os
convidados foram recepcionados nos salões do Edifício F'1rd, cuja decoração ser­

viços 'd: bar e copa foram conüados ao sr. Eduardo Rosa - Notava-se úm gran-i
de movimento de curíosoa cara verem a' elegância dos convidados e apreciarem o

lindo vestido de noiva cuja confecção esteve à cargo do atelier Silveira.
;_ x X x _- res votos de felicidades.

O Rio, contínua com um calor intenso. _ x X x-'-

Ontem, um pouco mais quente como mo- .. Destile tntantüe
vimentado chá das ''Acácias DQ�radafi" Marcado para o dia 24, o desfile de

_ x X x _ modas infantil, nos salões do Clube Doze

Festejou Bodas de Prata no dia 6, o· ca- de Agosto - A renda desta reunião 'que
sal sr. e sra, Antônio Evangelista � A acontecerá com um chá, será em pról do
Coluna Social cumprimenta com votos, ae: Ginásio Imaculada conceição

-

felicitações. _ x X_ x _:_

- x X x - Dia 25, "Encontro dos Brotínhos" com a

Regina Patricia Lins, testéjou sêu H.'" apresentação dos' "Dez Brotos Elegantes
aniversário no dia 6 'p.p, de 1959"

- Desejamos a aniversariante, os melho- _ x X x-

tlâsssisssê
.....

iii·éiàSS[iiiilãiiiã
, Os projetos de lei abaixo re. jeto .:de lei n.a _ 152/59 - De- sidera de utilidade pública o "Ins-

':-
� /,

.. �

clara de ucüídade pública a 80- tltuto 'Sã�, Pio X", com sede no

,clcldage 'No�sa ,'senhora do 'Monte munlcípl�, de,' Slderópolls,
'

Claro, 'de São João Batista. 2.0- dis,cifsãO e votação do pro,

,,2.� díscussgo e votação do pro. jeto de lel\n,O - 252/59 -, Con.

jeto de lei 'a.o _ 225/59' - C6n� sídera 'de. utdlídade püblica a "Es_'

laclonados foram na? sessão de 5
, , .

do corrente todos aprovados e�
-' ,

primeira. ou segunda diSCUssãO-OU
, , '

foram para à comisª-o '. competen.,
te para a r.edação final ou ainda

3Jdera d.� �utilidade pública a Li- cola 'Agrj:cola S�� Defende", com

�a de Amadores Barsllelros de sede em·_Slderópolis,
1.a

,

díscussgo
-

e vetr.ção dó prq'
[eto da lei n,o -.60/59 - P�_

subirão à sanção conforme r-es­
,

pectíva especificação:

Rádi6 ,DlfUSã�.' DIvisão de Santa
. '- .

Catarlaa.

�
.. :�',>

-

, ']
2,0 discus- e votação do prà_

jelo de l�r. ,,,,'229/59 ->- Decl�ra
de -utllldllrle'· 'Pública J, s�ci.eda!1e
Benetichsnte f'�0S AlPosentados 11.

con'hece como ,utilld'ade pública a pensionistas de Tubarão Jara-
, ,

'f
"Casa Nossa Senhora. Auxlllado_ guaruna, Orleães e Lauro Mueller .

( ra", com se,de �m Indaial. 2,a dl�c,:são e votação do pro-',
i, 2,0 discu�ãe� ti, votação do pro-

_

jeto de lei n,o - 251/59 - Con-'
..,...----�..-J-..-.-··:..,.,.-",..."'.................,.....-.-.·.-.-W.-...........�.J"..�

'{
') 1J-

São�e,
cr$ 3.000:00 à senhor� �a­

ria u!:tado da Silve.
2,& iscus,são ,e votação do pro­

jeto de lei n,o - 148/59 - Re.

B_RAS'IL
<,

No Rio o Diretor de Turismo em lugar de aplicar
as verbas (altas) de seu departamento para acabar, '

ou sanear pelo me�os, as favelas da cidade, pinta-as
em technicolor. E está tudo resolvido: não haverá
mais crimes nos morros, a malandragem terminará �

e os favelados não mais sentirão fome � dígerírão
poeticamente os pedaços multicoloridos de seus im­
ponderáveis casebres.

Em Recife, durante um velório, as duas espôsas
do defunto - a efetiva e a interina - saíram para
"um páu prá conferír", e no final até o filiado par-

.

t.icipou da coisa: foi encontrado sob a mesa da sala '

em decubito dorsal (e morto, é claro).
'

Finalmente, em Santos, àpés ser avisado de que'
o bar que frequentava não mais venderia' cerveja' 3-

. prazo, um cidadão foi até sua casa, armou-se de uma

espingarda e desfechou dois tiros contra o proprie­
tário do _referido bar, declarando, logo após, na Po­
licia: "Sou freguês há mais de dez anos e só queria
tomar uma cerveja; não querer mé fiar roípalhacada
dêle".

:1l:sses três fatos daria 'imatéria, na Europa, para
uma página de jornal. Aqui, não mereceram mais

que duas' colunas numa misera página Interna,
Tal é o Brasil de hoje.

DR.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A

3

,VIT9RIA
no confôrto

o maior congelador existente,
onde cabe um leitão ou um peru,
inteiros (3.220 em ) I Ampla ga·
vela plósticct'quick-lreezer" poro
O rápido congelamento de cernas

e pélxes. Gavetão plástico poro
legumes.

.

na técnica

VIT9RIA
na economia VIT9RIA

na bel.zo·

VIT9RIA VITSRIA
Contrôle automático. com 9 lem.

Econômico no consumo de ener·

gla, graças às modernos coroe.

terísticos e 00 alto rendimerjlo do

silencioso .cc:impressor P·91. fobrl.

cada sob··lic.enço do Tecumseh
Produ<:ts Co. (U.S.A)

no espaço

VITSRIA
na qualidade

só $

r:

peraturas. Trinco macio (Feother
T ouch), cromedo d 3 ação firme

e· suave. Tanque Interno Inteirtço

e totalmente oorcelonlzodo

9.5 oés cúbico, d� espaço utlll.

zóvel Disposição Ideal dos prcte­

leiras Internas e na porto I

o melhor e mÓIs pedelto gabinete
fabricado no POIS, obedecendo Q

técnico da mais
-

moderno Indús.
trio de refngeração'

�--------------�------------�------------------------------------------------------------------�

�IT9RIA na ofer
•

de Entrada mensais
i

'). - j

1.
"

"
,

' •• � L .\ ,.

l' _ � "::r-
_

.. _-- ..

1.VtlUS cONr6RTO PARA S_EU LAR
,tAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 11 DE OUTUBRO DE 19;;9'4

A R R A N .Q UE· (_ M E D I A TO!

V. Pode Confiar em sua
, "

Bateria DElCO
DUPLk\ RESERVA DE FÔRÇA!
Para sua segurança e tranquili­
dade, D E L C O mantém sempre

o dôbro de energiaem serserva

de que SCJl carro precisa!

SEGRl�DO DA LONGA VIDA!
DELCO contém o exclusivo ele­
mento B a t r o I i f e, que evita as

perdas de energia autodescarga!
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

CarlosHoepcke StA
. �

para REVENDEDORES e FROTISTAS -
'SSSSSSSSSS%%S%%%S%%�$%%SSSSS'%S%S%S%S%SS$SSS$SSSSS,êSSS%SSS%SS%��ç
DEPARTAMENTO'DE SAÚDE PUBLICA t

P L A N T õ E S D· E F À R M A C I A I,

Mí!:S DE
-

OUTUBRO

3 - Sábado (tarde) Farmácia Vitôria Praça 15 de Noyembro
Praça 15 de Novembro

Rua João Pinto
4 - Domingo Farmácia Vitória
10 - Sábado (tarde) Farmácia Moderna

11 - Domingo Farmácia Moderna

17''':_ Sábli.do (tarde)' Farmácia sto. Antônio

lI! - Demíngu ,
. Farmácia Sto. Antônio

24 - Sábado (tarde) Farmácia Catarinense

25 - Domingo ,
Farmácia Catarinense

30 - Sextá Feir.a (feriado) . Farmácia Notur.na
O serviço noturno, será �fetua do pelas farmáCias Noturna
das às ruas Trajano, Felipe Schmíclt e Praça 15 de Nov.

O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 hs. será 'efetuado pela farmácia ·Vitória.
ESTREITO

4 - Domingo Farmácia do Canto Rua 24 de Maio
LI - Domingo Farmácia 'Indiana Rua Pedro Demoro

3 - Domingo Farmácia Catarinense Rua Pedro Demoro

:5 - Domingo Farmácia do Canto Rua 24 de Maio
:0 - Sexta' Feira (feriado) Farmácia Indiana Rr;.a Pedro Demoro

iIJ serviço noturno será efetnaJo pelas farmácias do Canto,. Indiana e Catarinense.

.1 presente tabela não poderá ser alterada sem prévia auto rização dêste Departamento,

Rua João Pinto
Rua Felipe scnmídt
Rua Felipe Schrríidt
Rua TrajaQ.o
Hua Trajano
Rua Trajano
Sto. Antônio e Vitória, siturt.-

Da: lmJossi�ili�a�e �e ser Dia�ólicB
experimentado e o seu gOllto cer, ma e Jair platt. D,II todos . Huco

c, • J ..

telro de artista sensivel, ficando M)md e Meyer Filho são os que

cada. um dentro do seu camlllhd até agora pareeem ter atingido

,Era Hugo Mund Junior que vol- indiscutivelmente" amadurecimento

formação de artlstu PlástiCO., I
tempo se InicIou, estes artlstu

desta ordem -tanto' entre as ca., não Só pela criação de Museu mi, plásticos estão no caminho oer_:­
madas bem sLtuadu da sociedade cíado com o auxil10 de MarqueI!' to ou pelo menos no caminho m,

e na aceitação fácil do povo a Rebelo e que mais tarde Iria ên., teresante e são eles e não· os 11_

U&r�oa que tomaram dai mão� lho e assim como ao' escrever aô,
, ,

da geração anterior que tinha em bre Hugo Mund me 0Ciorre logo

tal' 11.11, mas tal_llbém pela afirma. Anlbal Nunes pires o seu melhor � Idéia de serenidade criadora, ao

representante o dever de mostraI pensar nos atuais desenhos d.
,

que aqui dentro há conflitos ne-, M,eyer _vêm_me de Imediato li

cessgríos fecundos, há sentimento consciência da Imposslbil1dade d�
e agitaçãO que não morrem na ser dlaból1co.

, J0ã0, E:VANGELISIl\A
çcontlnuação)

I1vreu.se

de, uma deformação acadêmica dlt

ficÍl . de ser recuperada por cau­

sa do peso oficial que sempre rê­
veste uma verdadeira Instituição

quem não se deu melhor para

ver. Também nào teve tempo e

oportunidade l de cair fel1zmente
,

ainda, no outro academismo, o

academismo do "moderno" que é

tão mau quanto o outro (o dos

chamados "clássicos" ( I ) ) por.

co�posta por literatura" ela teve tava à cIdade. Mais teliz que o porlsso aqui Só me ocuparei dêles.
um pap�l "deeísívo para a atual grupo literário que pelo mesmo pode ter parecido. estranho a ea,

côlha' do . meu Utulo mas ele lie�

bem mas sempre com élàm e ho­

nestidade algo que ere arte por.
,

que erlt, sobresslllto e desassocggo
era vida e era vontade. Eml?ora

ríquecercse bastante na época em

que Martinho de Haro foi dlre.

ção corajosa de um gôsto- que era

novidade na paisagem da !lha.
A perplexldad·� que ,trouxe era

boa e ae boa semente:- Há qua,
tro ou cinco anos então o no;o

,

grupo começou a desenhar e de-

pois a pintar. Não é precíso , íi!�

que como ele, .se Implanta írredu,

tivel, se Julga orícíat e faz da ln.

tolerância e do esquema da ror;
, r-

mula, a sua bandeira. Troca'tllio .zer como roram as primeiras ten,

sómente de' Idolatria e receltu- tatívas. Mas quem. tem taleuto

árlo, não.:se preocupando com o

mais Importante - o movimento

da-alma - deixa de lado a seno

sívet parte de Maria para cegaCse
no duro trabalho da pa.rte d�
Marta. LIvrando.se de tudo Is-

Lo o povo poude sentir, agora os

seus artistas e a cautela um tan,

to Insegura dêstes está de acordo

com a virgindade .e boa vontade

daquele.

Há uns quatro anos apenu sur,

ria justificável se a Introdução não

t!vesse f.lcado tão longa. É que

pretendia falar logo de Meyer FI.

preguiça. E são eles que podem É bem poslvel que Mund e Mey�
slavar no momento Floflanópo, er não entendam um o mundo

, ,

lIs artística, Já que a arquitetura poético do outro. E no entanto

(1) está empenhada criminosa. sãs am�os artistas, se por &r,tls.
mente em acabar com o que havia ta compreendermos gente cUja ri.

de belo ·e autêntico na Ilha; par� queza Interior consegue por meios

levantar monstrengos multtcolo- convenientes , autêntlcOll tornar;
tem POSS�bi1!dades de vencer e

vai vencendo. Atra�és lie tOdós' os
passos em flllso, de todas as bar:..

barldades que fez, de todo o mau

gosto e desorientação por onde se

emaranhou um do grupo Iueta;
, ,

mente. o que mais pareCia perdido
mas POSSivelmente o mais arden;

senhos e gravuras no Hotel Que.
rêncla. O grupo de a,r,tlstjl.8 plás_te e Inquieto o

,

coisas para dizer, ele que tinha
lIldo o último a untr.se à turmíl

. ,
em um ano apenas d' um salto

res que ' desvirtuam em todos os se forma e expresgc. O. dois

sentidos a esplêndida paisagem
I
temperamentos sI! aplacam, Um

natural e a humildade da comuna. na sintese, na poupanÇa exprels!.

VI', num humanismo Interior que

Hugo Mund Junior expõe de- é tudo controle .e protundldade Es
te é Mund. O OUÇ�Q' nu. u.nállst
formal. por; onde se exnressa um

mais cheio de
tlcos de Florianópolis / comparece universo mtensamanee rrco. e

com pinturas e desenhos no' sa-. fantástico cujo lirismo é desbc..r.,
,

Ião do IAPC São: Ernesto M·eyer de e Imaginação.

FilhO; Hledy Hassls, Tercla Ga.-
�,e o novo, grupo de_artistas plás_

que apenas parece crível. A SUII

'I pl�tura pode estar ainda cheia ._

• cos, gente que no íntcto' multo

dlstantemente tinha ouvido falar
se posso dizer - de barbarismos

,

em Gatigulm e Van Gogh e rara
mas tenho a certeza absoluta

.vez havia 'visto uma reprodução que ser� mais brevémente do que

Ae Klee de Mlró e de Léger que
, ,

possiv,elmente não sabia. quem era

Jaques V!1lon e Hans Ernl Max
, ,

Ernst· e SirQnl, Zadklne e Bram por, enquanto êle não tenha sa_

Van velde, mas g.ente que tinha
bldo dizer tudo porque-vê·se que

senslb!l!dade e conflitos gente
tem ·consclêncla· de que para se

,

Aue tinha, vpntade de fazer algu_

se possa esperar, um pintor segu;
rô e excelente Já que artista êle

,
,

demonstrou ser. Não Importa que

dizer, mesmo alguma coisa ape_

ma coisa fosse lá como tosse. Ha. nu, é ·preclso tempo, trablllho e

via o Museu de Arte Moderna .cria.
sacrlf1clo. É Jair Platt, Ia me es.

do pela geração -vIbrante qt,1e tam. queeendo de dizer o nome.· NII

bém com s!l.9rlflclo Imprimiu por
ImpetUOsidade

•

esteve a perdição
d'e Iniciado lnexperiente,,,,- o mal
da sua tentativa chucra mas

,

também está nela 11,_ salvação fi

longo tempo a �evl5ta' SUl,1 úIlIca
que levava pata fora a certeia de

._------"""'� "".__ ...------

que cá dentro se fazia nem sempre
sua futura linguagem. Outro' che-

•

com as tarifas mais baixQs da aviação· brasileira

\

DIÀRIAMENTE :
�

DIRETO a são paULO • RIO
DIRETO D PORTO ALEGRE

,l"_.'
,

.

.- '7

" �

e concreto êl.e velo trazer um pou�'
, . Vende-se. Siemens Schuckertwerde AG Alemanha,.

co de dlsclpllna no grupo desorde. 1957, cumpletamente novo, encaixotado e coconisado. 2100
nado mllol! ávido !le prõduzk. li! o KW _ 50/60 ciclos _ 380/440 V. _ '3000/3600 RPM _ 15 atm.
grupo aceitou com, ma�nitlca hu·1 Demais informaçõ�s acerca de preços e condições de
mlldade o valor do seu juizo mais po.gamento etc. com a Ger&._ncia da' Loja das Casas Per-

V E N D E _ S E Iliamburanas, à rua Felipe Schmidt 15 em FlorlanópoHs
...

'

'VENDE-SE uMA CASA DE I OFICIAL DE ALFAIATE
NEGÓCIO SITA A 'RUA .

I
SAO JOAO EM CAPOEI- I
RAS, A TRATAR NA MES· I
MA, COM O PROPRIETA�
RIO TEOTINO ALVES.

\

gou do ]'tIo Já escolado, mas es.

colado no bom sentida.. Já saben.
_

r v �
do 'uma porção de' co�as q-tels e

p�oveltosas domllllmdo. o· "mé.
, , �'. .

tler" com _ serenidade e mão torta
que não gostava de deslizar fácil •

mente, gu�ada não pela ImftaCãQ
mas pelo contato .frutlfcante com,

o mundo parcimonioso e expres­
sivo d� Goeldl'e pela honestidade

pela retidão ,pela altà compreén_
. ,

,

são que' tluha o oficio e_o resffel_
\ to que tinha à arte sentida em

seus dedos como algo quase tisico

EMPRÊGO
I

ÓTIMO ORDENADO E COMIS·

SOES PXR� PESSOAS ATIVAS

E EFICtENTES. OS INTERES·

SADOS PEVERÁO SE Oll;UGlR

(continua)

No empenho de incrementar e elevar
o seu número de assinantes, O ESTADO dá
hoje início à campanha do NOVO ASSI-
NANTE, nesta Capital.

-

As assinaturas novas, do ano de 1960,
feitas agora, terão como prêmio e bonifica­
ção a·vigência nos mêses -de outubro, no-.
'vembró e dezembro. Assim, os assinantes
do anó de 1960 receberão desde já nosso

jornal.·
Pagarão a aSSInatura de 1 ano e rece­

berão jornais correspondentes a 15 mê�es.
A 1.0 de. novembro, ppr outro.Jado,

voJt��os 'a fa�e.f:a entr�ga d�m.i'c.iliar do.
nosso jhrnal, a todós os assinantes d'á"Capi ..
tal, que assim, pela manhã já o terão em

suas residências, p9isia:entrega será feita de
madrugada.

_

Para essa camptlnha são' nosso!S córre­
tores credenc�ados os srs. CeI. Aldo Fernan­
des - Cap. Virgílio Dias e 'sr� Ivo Frutuoso .

GRUPO-TURBO-GERADOR - a vapor

/
,A ALFAIATARIA CÂMARGO_ NECl!iSSITA DE

, '

I

UM ÓFICIAL DE ALFAIATE, - INFORMAçõES I
-'r

( NA MESMA A RUA FELIPE SCHMIDT .37..

I

,

i

i

/

P A R TI ( I P·A ç Ã O
NASOIMENT.o' ,

HUDSON ROSA E HELENICE 'SANTOS ROSA, COil)

NANDO MACUADO, 6

ANDA-R ..

AO SR. HEITOR.. Á RUA FER·
satisfação participam aos seus .p·arentes e pessoas de suas

1.° relaçõe,;;, o nascimento de seu filho �UCIANO' �9SA, OCOf-

lido diã 5, na Ca�a de Saúde São Sebastião.

O Educandário Santa Catarina precisa de uma dirt:'­

tôra, pessôa idônea, apresentando credenciais, paga·se
bem. Tratar à rua Saldanha Marinho na 34, diáriamente

____________--1 das 9 às 12. . ..... ,: 1>"" �,�ll.lfi
EMPREGADA
DOM'eSTICA

l O T E.S
VENDE·SE LOTES a longo

p:azo sem JurQs e_sem entrada

- próximo a penitenciária -

Informações e vendas no·

MONTEPIO 3.° andar

sala n.O ·305.

" MADElflAS PARA
CON5TRUcAo

IRMÃ05 RITHi(('lUIH
CAI') n.l-..f·.:t�Ó f,)fJi: IH>')?

ANfiCO vt,()',:l') !);. • ..,'A'.. ,

���

\<" . -----.- �-� "''i�if\
t:>':�ja'� grande vanCt����ed�: tarifas

�_._.�
AVI6a�'-,���."

IG·,./1··:;;,,7
.....

,,../-

.

-/.

t' ".

-Famtlla- de' deataque -em (iJurltl.

ba neceulta de uma com ou Hill
"-

Pllátlca, branca, entre 1'(. " 20 ...

na., paga.H bom. 0161'10 e des­

PUIIII ele ni,iem. f..i lnt8l'eua4..

CURSO DE ADMISSÃO AO GINASIO
AGORA VOCE PODE PREPARAR SEU FILHO PARA

O GIN�SI(\ MANDANDO·O ASSISTIR A.ULAS DE MA­

TEMAflCA, . PORTUGUES, LATIM, NA RU� SOUZA

FRANÇA, N° 20, TELEFONE 35-30. PREÇOS MODICOS
�..

Educandário Santa Catarina
DI'RETÔ'RA

,- V ,E ,N D E,· S 'E
1 Casa' à rua Conselheiro Mafra
1 Casa à rua AraujO Figueiredo·
2 T.el'renos -po Bairro Bom �br�go

. 3 'Terrenos no Estreito
'4 Lotes em Camborlú
1 FallOenda em Palhoça

Preços de ocasião
�ratar' nó Escrit6·, �q,Qll;cta

\
. "'.,.

....... .".........,'"""",

r
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FLORIArôPOLIS, DÓMINGO, 11 DE OUTUBRO DE 19�9
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_

• .,...... ..... UDII...... lUTA GA ....aaJIi

ENCONTRO
.

DOS
'�DfZ BROTOS ELEGANTES 'DE' 59" .: Selecionadas pelo\

-

\

dos
BROTINHOS
Cronista ZiJri Macha do.

eH
(cont, da última Jlág.)

Surge agora, por exemplo,
a idéia de criação do Banco
do Mate,
Teremos êsse Banco? E,' se

o tivermos, em/que virá mo­

lhorar as angústia do mal

credítícío de que nos quei­
xamos e que, realmente, la­
vra e corrói o organismo da

Nação?
- Por êsse caminho, chega-

· riamos a uma rêde de bancos

das. mais diversas . mercado­

rias de nossa pauta de pro­
dutos comerciais, espelhando

.

recursos num país cuja ri­
queza, ainda está em forma­

ção e cujo problemas de dis­

tribuição, .do que não existe,
·

começa a agitar e devidir a'l

atividades dos observadores
menos avisados e dos oportu­
nístas sempre alertas,
Já se falou muito no Ban- AriÚI aos Interessados que, no Diário Oficial do Estado,

co do Café, para o qual exís- do dia B do corrente, foi publicado o Edital de Ooncor-

· tia mesmo o capital resultan- rêncí i Pública- n,o 18/59 relativa à aquisição de material.

'te da famosa .liquidação do. para Consultórios Médicos,

D,N,C, (Departamento Na- Rodolpho Victor Tietzmann

cional do Café), Teriamos,
-'

DELEGADO

naturalmente, a seguir o

Banco do Cacáu, o da Ma- Ó TIM A R E S I D 11: N C I A

dei:a, o da Uva, o _?a Oar-
I

. V E N D E - SE'nauba, o do Algodao, o do

1esquecido e desprezado
'

Ba-
.

Localizada é muma das mais �prausívéis. ruas do Sub­

baçú, que é uma das mais'l Distrito do Estreito, vende-se uma bela residência dotada

seguras e reais riquezas mo- de todo o confôrto e instalações, com três amplos quarto",
./'

bilízáveis do país, e um sem jardim, diversas árvores de enchertos, .etc. etc ..
numero de estabelecímentos 'I'raí.ar no mesmo local à rua Osvaldo Cruz, 405, depois
batizados segundo a nature- das 17,:30 horas,
za das diversas produções in­
dustriais' Um verdadeiro pan­
demônio,

'Carteira' de Redescontos, on-
. Presidente Juscelino é de outras épocas, S, Bento ven- lucros, que possam ser auto­

de se 'englobam os dispositl- fins de julho ou começos de dia para São Paulo, assim ridos,

vos das demais carteiras, tal- agôsto. E agora foi ao Rio o como das trutas européias Mas, ..no caso especíalts­
vêz nem tõsse preciso, recor- Incansável Octavio Maia, pa- (maçãs e pêras), as uvac e símo do Banco do Brasil, na
rermos ao Banco do Desen- ra insistir pela abertura dj\ pêssegos, aqui produzidos em entrosagem do mercado bra­

agência do Banco do Bra- escala apreciavel. sileiro, com as suas rêdes de
s11 em São Bento. A Coletoria Federal, que é economía e finanças, 'de pe­

o setôr a que estou mais 11- nhôr e de crédito, de contro­

ga� pelas. minhas funções les gerais da moéda e da as­

no quadro fazendário, .
ar- sístêncla resultante do dírt­

recada diáriamente quase gísmc centralizado, nada
duzentos mil cruzeiros, q disso precísaría ser alegad»
que perfaz uma arrecadação ou invocado, ante a realída­
anual da ordem de sessenta de da, ação do parque índus­

auxílíar, um .a?êIO a u�' dos milhões de cruzeiros "',"" trial desta cidade, que é, 11,1

mais, ,prestIgIOSOS 11 eres
«xs 60,000,000,00), sem ta- proporção dos índices de

ba�ca�lOs, antigo gerente da,
lar nas receitas do Estado e população, o mais ímportun­

AgenCIa, c��tr�� ddO Ban<:o da' Prefeitura, revelando te do Brasil,' não podendo
M�s o Banco do Bra:ül, do ,Bras�l'/tl ea iza °t:

e Pld'J.- uma capacidade: tributária ser' desprezado pelo estabe-
[ungído ao Mínísterío da melro dírê or execu IVO a ,

. .

, ,
da ordem de mais de cem .l.�cimento que retém, na

Fazenda, cuja denominação SUMOC, ex-Míúístro da F a- milhões de cruzeiros, / prática, o comando da eco-
abrange economia e rínan zenda e chefe das nossas

d missões econômicas á rneta-
Estas são as condições de norma brasileira e a respon-

ças, e para on e sem:;H€ � atração para a abertura de sabilidade de fomento ��
procuramos banqueiros; e, terra e á Argentina, o atual

uma agência bancária I '

d h' d
noutras vêzes, politicos de,,-,

direto?-tla cía, Progresso. In-
.10 I suas 111 us ....nas e. o seu 0,;.)--

presupôsto do interesse dos mércio.
providos da visão de con- dustrial (Fabrica Bangú) dr. I

junto das necessidades da José Vieira Machado,
produção, da industria e do Vieira Machado, ruvquem

-

comércio; reclama uma rees- fui auxiliar, ,há trinta anos,

truturação dos métodos de no Governo do Espirita san­

suas intervenções e uma to, quando êle era Secret�t­

plasticidade mais consentà- rio da Fazenda, acolheu com

nea com os planos de dístrí- simpatia a minha humilde

buição do crédito, de sane-i interferência, encamínhan­

mente 'da: moéda e fomento do' o memorial, que acompa­
dás atividades, para à ex' nhou minha carta, ao ganí­
cução plena do desenvolvi- nete do presidente do Banco

mento, que muito' mais se do Brasil,' em cuja chefia

liga á sua ,órbita do que ao permanece o nosso comum

cfrculo éstreito do Banco de amigo Carlos Cardoso, que é N O TAS lançar por êstes dias em nossa
,

Desenvolvimento, Isto por- um doa.maís estudiosos e DA RCA VICTOR: Capital mais um LP de Altamlro

que, nas condições do traba- maís autorizados conhecedo- ;_ NELSON GONÇALVES EM carrllh� e s/bandlnha, sob o titu,

lho no Brasil" as pesadas res das questões bancárlas HI-FI, o mais novo long.-Playlng to "Dobrados em Destile",

concentrações não atendem ·no país, dêste cantor que domina a prere, § ,.__ Ainda na COPACABANA
tanto ao desenvolvimento co- ' __

.

__ .___ rêncla popular de ponta a ponta temso a registrar o segundo longa-
mo as pequenas ínfcíatívas Não sei:' qual foi a orienta- do pais, vem batendo todos os .duração da e'strêla paulista Mor-
necessitadas de amparo e' ção seguida para a atribui- recordes de vendas, Alguns mllha- �ana., Interpretando doze melodias

ímpossíbílítadas de o obt;o,· ção de .pontos .8. sâo- Bento, res de cópiaS, Já foram adquiridas de. renomados autores, dentre êles
rem, ,se�: ""� ,����..,é� lecla- do I?�l, tw e�tudô ;ll�e !lOS l>e�o público e as p.re�saB. da RCA _David Nasser, Vinicius de Moraes,
mados pell;kl�stlt\llçaO� JJSpe- 'foi· mostrad,_o, pois' nao vi- ·con.tlnua trabalha'ndp Incessante�' c'Óolores DUl'an Cole porter Geor­
cializada":'1�"� ,�-\ ;�.-�:- ' -- 'T mO);r.:'Slfnâo l!;s�conclusQes. "- mente:.:''tifti--.p1'oàUÇãG, deste- -no_ g_ 'M.onan-4-et� "H4no ao 'amôr".i! '��. •

... �.;.t�' - : 't'
,

,.." -t,. '

...:..." .
_

•

J. .: ,_, /.
,

,�,., _�
'�

,
•

_..'. _
.

.fi .�. . Nas minhas"'·andanças'· ll'��, ,'�I;>.est-seUer" de' Nelson Gonçal, �rande ,sucesso de pia! -e Monnot
Ao fazer estas' consíd�N-� 10 -

.

Brasil ',entretanto te... ve...
'

, " '
.

figura nêsse LP,' I '

ções, ,s«:_m intuit� de uma nho' enc�ntra:do, 'agências -, CARLOS GONZAGA, que § - � ODEON anUncia para
exp031çao de teorIas; para o

em f'idades onde não há a ·tão bem foi denominado de' "O breve o lançamento do primeiro
que não tenho. auto!,idad�, qUintl!- parte (talvêz. a déci- malar Intérprete brasllelro de rock LP do Seu cantor exclusivo Tony
'Talho-me de observaçoes C,j-

ma pàrte) das condições de b:l!�da" tem na praça um novo 78 Campello, uma das revelações da

lhid,a,s num �queno angulo- movimentação de dinheiro, rotações: "Eu quero o 'seu amôr", dlscog.rafla 'nacional.
do Imenso polrgono, no giro comercial e ban�á· versão da sucesso de Elvls Presley, § - O programá "ESPETÁ-
E quero falar da falta de rio, apresentadas por Sãrl "I need your love� tonlght" e CULO MUSIDISC EM HI-FI",

uma, agênci� do Banco do Bento, Nem: conheço outro, "Um inllhão de vêzes" um rock transmitido pela Rádio GuaruJâ
Brasll, em Sao Bento do SuL

que, na relãtivid.ad'e dos nu- balada,
'

á;' SegU;das quartas e sextas--
---.---

meros de sua população, os- - A exemplo de Gastãq For_ feiras das 9'05 às 930 horas Bor_
É assunto que já discuti "

d'
' , , ,

tente n1aiores lndlCes e UEo- menti tambem Ciro Monteiro vai tearâ numa de suas próximas au_
em sucessivos artigos, num t' d t' 1

'

senvolvimen O ln us na., regra:var na RCA VICTOR, em ,dlções la (dez) LPs, aos seus ou_
semanário da cidade ('''Tri- -

B tpois o parque de Sao en o Alta Fidelidade seus antigos
�
su- vlntes procurem conhecer as ba-

buna de São Bento,.,), nu·r.. t (50
'. .

compreende cincoen a j cessas, As músicas Já estão seleclo_': '�es .{Iessª, promoção da etlquê,ta
dos diários de Florianópolis d d

.

- fábricas, sendo uas as nadas.
._ ',clr-,..'II MUS,f'D'I'SC-.MASTERPIECE,(o "Diário da Tarde"� '� , '�!tQ'

mesmas as principais do Repercutiu dolorosamente.
que, recentemente,' foi obje- ,. ti

. "o

. p.als, nos-- . s�us respec V()S nos melas tonogrãti1los de todo o
'_ "SUCESSOS EM LP"

'

to de um meIllO,tial da Ag- 'd
' ,

, ramos (e, uma delas, a e ll:).Undo, a noticia do faleOlmenio Eis '!ls' c1nc.o ,I:.Ps, mais vendldo&sOéiação Induskial.(:l 'Comet- pentes,' esC'ôvas " e pincéi:" ,,;. -
./ I

,

I d
-' ·do ta.Dioso Intérpr.ete Márl,O L.anza.,'. �em ,.Flar-II$Ó:RollS, no Sala-O RecordCla e Sao Bento do 5111, ' ,

, talvêz � maior na Amenca ocorrido em Ro.m,a, o,Iide se encQn. e' na' ':A., M'ucIC',", na' semanA queapresentado ad ,Presidente .. .... M

do f?ulh Em móveis, cerâmi- trava em tratamento d·e .molés,tla pas.sou:'da, tRepublica, na sua recen- d
'

ca fina, arte fatos e ma- cardíaca, Márl� era um. dos expo- i,o lUf!;ar "- :a.oLlmos E TAN-te visita á cidade <te Lajes, deiras,. p>lsta mecâ!lica" te- . "

d' Idr.
entes �a etlquêta do Nlpper, len- GOS - úrq,'Buenos Aires (MU-e lVU ga o na integra pelas cl'dos, esp'ecl'almente o velu- ,do t-ambem _famoso por suas a.tu_8- SIDIS."")� "-

colunas d"'O 'Estado". _ _

I
J.J \.l

do de algodão e panos fe.- - I
. ,

E ha' cousa d t
' �o!s no c nema,

'.
2,°. lugar'; .....

'

ES'1'.,ÚPIDO CUPI!,.e .uns@spudos,.aproduçãoindustria'"

h d DO' - Celly. Campello (ODEm,{)I meses, ac an o-me em tra:' de São Bento, abrangend�
tnmento no Rl' b § -, Ghamll-mos a atençã9 dos, 3:0 ll!ga,r - INIMITÁVEL, -

.� O ao rece el' Rio NegrinhO, é das mai;-
a Vl'sl'ta do l'ndu'strl'al Oct' . . !a{lS::"do dis<:,ol pa'ra o LP de 12" ',AgÕStb:Í)10 dos Santos (RG,ti:)< a'" expressivas do nosso desen- . I

" M' 'd t d' A edftado pela AUDIO FIDELITY 4,° lugar - óPERA FkNTASY'10 ala, presl en e a t;- volvimento manufatureiro, . '-.
' "

.",

socI'aça-o Indu'strl'a'I e Com'er
. .

, "Argent,lne Tangos", com Jó Ba,�- � Thé M,U,s..'.... Isc .flym ony Or.
" -

A IIl,Vóur.a, desamparadae· �� ..

,

I d S- B t f i nlle, Seu" Acordeol). e Orquestra,
.

ches,tra (UÚ.."IDISC) .Cla e ao ,en 0., i U {'!om en"volvida .. 'p'elo imediatisll'.O ",. '"

...."1 B d B"'
.

'I 'frata_.se, 'na verdade, de' lÍm ex-, '5' ,0 lu,g"'a.-.r';;__ 'C·A ....TÇOE'S LATINO

IIIIII����'�II�IIII
e e ao anco o. rasl para das atividade!! il1(:lustriai�, "'

saber como repercutir�m. tem entretanto condições '!,)a-
celente. la�ment:o;sob qualquer ÁMÉRICANAS' ,- L�lz Alberto

J:' a �ua alta dl'reca-o os peo'l' .

d !lspecto, ,'que ,-se queira analisá_lo, dei par.ana', (phlllps),I ",
.' "
.',

-

ra desenvolver-se, sobretu j "".

dos feitos em favór da abel'-
.

d i�A' COPACABANA deverá
na cultura do trigo e <>

tura de uma agênCia do ,:p" centeio, além dos produ1;.1S
tabelecimento nesta.'cidade,

d!il- peq.uena lavoura, que, ém
Não encóntramos, na Jca�

faao, nem o presidente do
• Ba,nco, entã� o sr. S�bastíã'j , .

, Paes de Almei'da, abiaJ. \\>Ii­
_t ni,st�o da Fa:i!enda; nem .' n

seu chefe de- gabinete-,'''; sr
Carlos Cardoso, Fomos geL1
tilmente atendidos, pôr um
dos auxiliares do �abinete,
que mostrou o quadro dos
estudos para a cÍ'iação de

I novas agênctas. Nem' como
reporter tive a hurlosidade
de fixar os dados do relató­
rio, q1.,1e nos foi mostrad.o,
mas tenho idéia de que São
Bento do Sul figurava em
60 logar no Estado de San­
ta Catarina e creio que no

23° no Brasil,
'

De maio para cá (e foi t;m
maio a nossa v1s1ta) Já ,le­
vem estar alterados

Banco da Borracha, conside­
rando as peculiaridades da

região amazônica (e a ação
do estabelecimênto não tem

Ampliando a esfera de ação
do Banco do Brasil e dando-

correspondido ás esperanças
nêle depositadas como fatôr

específico de crédito da . re­

gião), nem isso devemos in­
centivar novas' diversifica­
ções em terreno de tão alta

complexidade.
Recuámos da mais salutar

lhe .os controles financeiros,
pela criação da SUMOC (Su­
perintendência da Moeda e

-do=Orédíto) que é um orgão
teóricamente administrativo,
mas praticamente bancário e

com a CACEX, e ainda os

econômicos, através da Car­
teira de Crédito Industria! e

Agrícola, . armada' de- poderes
das ínícíatívas creditícias,' para as operações pígnoratí­
que seria o Banco .oentral. elas, além dos atributos da

INSTITUTO DE _!1POSENTADORIA E PENSõES DOS

INDUS'lRIARIOS - DELEGACIA EM SANTA CATARINA

---,---

A v I S O
DE CON�;(;RRÊNCIA PÚBLICA

PARTICIPACAO
,

Evidentemente não póde
ser esta a orientação dese­

javel e desejada, Se todos o

Sylvio Ferrari e Senhora, Participam aos parentes
'

e pessôas amigas o nascimento de sua filha MARIA

BERNADETE, ocorrido no dia 4 do corrente .na Ma­
ternídade Carmela Dutra,

�

Se o pensamento é centra­
lizar o crédito, para que
mais do que o Banco do Bra­

sil, quando não nos mostrá­
mos dispostos a cuidar da

criação do Banco Cent1·a!·?'

volvimento Econômico, se en­
saiássemos uma ação mais
dinâmica para o principal
estabelecimento de crédito

,O problema não é, íntrín­
secamente, politico para fj ..

car entregue. apenas 'iOS

membros da representação
federal. Daí porque enviei,
desta minha modesta linha

do país,

Ofef_C�:Ihe<·para
PROIITA EITREGA!

�,

Equipamento de Escrit6rio

Engenharia

Máquinas e

Motores "'"

�i.'t, Material Cirúrgico

El!.mbre-se: além de produtos de marcas consa.gradas
MACHADO & CIA. SIA oferece-lhe completa
assist$ncia técnica

.CHADO&CIA.S.I.
""�"'(�-;l;'':(� 'COMÊRCIO- E AGtNCIAS

,
��

-
'

.�.t�'" ',�.,""",,-. '

.. ,_.. ..

Rua Saldanha Marinho, 2 • Fone 33-62 e 28-38

End

!

,R E,V ? B T_A - Samba Canção ',_
:Nelson Gonçálves j_ Raul Sampaio'
Canta: N�lson Gon�alves'

I,

IJoje t�ó longe
. nos teus lábios sedutores

. Sem o' carinho dos teus beijos meu' amôr
Não tenho hor'as de sosêgo em minha vida
Sou mais um barco

Que não tem navegador
Vivo perdido no passado de teus beijos

.
SintO' o� fantasmá dos teus lábios
Junto/.aos meu�
Beijo outras bQcas
P'ra 'fugir ,da tua boca
E,sinto ainda 'o sabor dos'beijos teus
') desespêro me tirou a conciência
E no delirip

-

que me e�volve esta paixão
Eu vou tramando no meu eerebro nervoso

Uma maneira de magoar teu coração
E' meu. consôlo. acredite:r"'q'lle e,stas sofrendo
E.m tua vida dei prueres e de louca

Beijande boca� J'óme eu mas com sauda
Dos beijos é roubei da tua boca'''"

" DEPOSITO
Aluga-se um a

./

•

I�
� •.. -,..

/'

Fredel'lco RoUa ao lado 4a bar_

bearta do Machado, tra� Da

Sllv.elra 29 So.-,
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CLUBE

DE
RECREA TIVO

JANEIRO
ESTR·Elra

PROGRAMA DO MES DE OUTUBRO

3 _ Elegante. festa prtmaveríl com iii' elelão

da Ratnha da primavera

11 _ Desfile Robu�tez Infantif
,

patrocímo

do Rotary Clubs ,do Estreito

18 _ Tarde Dançante

31 _ Solrée elegante

(L'UBE 15 DE OUTUBRO

CASA NO CENTRO

ALUGA�SE
casa no centro 'da cídgde, à rua MaL
frente' ao Grupo Lauro Mueller).

7ratar_ pelos fones 2796 e 2198. ,/

A justa indignação da
classe médica, bem como a

.

atenção . do. povo.
'

seriam
atraidas por tal notícia.
Acredito mesmo que tal

individuo fosse preso "íncon­
tínentí por" exercer !legal­
mente" a medicina e por es­

tar panda em risco a vida
de incautos. cidadães.
No entanto fato idêntico

,

ocorre diàriamente. Cirur­

gtas as vezes mais trabalho­
sas e delícadas dó que algu­
mas apendícítomaís, como

por exemplo _ a extração de
um dente incluso ou semi in­
eluso em que é necessário
sretuar a ressecção de pa­
redes ósseas, interessando
.onhecimentos da' írrígação
sanguínea e inervação, além
Je grande destreza técnica,
são executadas por índíví­
.íuos que, sem a mínima ha­

oílttação exercem 'ílegaímen­
�e.a odontologia e pôem em

rísco a vida de inúmeras

pessoas.

Para esclarecímento da

população menos avisada.
'que deverá evitar a entrega
de sua saúde a, êsses falws
dentistas. e, também, para
lembrete das autoridade,'
sanitárias de nosso Estadll,
transcrevo abaixo os artígos
.1o e 30 da Lei n. 1.314, de

17.1.51, sancionada pelo l're­

sidente Eurico Gaspar Du­

tra, que regulamenta o 'a8-

sunto.
"O exercício' da proríssão

de Odontologista, no Territó­
rio ,:Nacional, só será'p;rmi­
tído, !l.OS q'ue se acharem 'ha-'
bilitados- . por titulo ,.>obtid'J

f "
... t

�G'�I"M'H' E.
D '( tt,ttt-l'R O�

lecepcionistas (homens) datrlógrafos'
.

Precisam-se pessoas cultas e' de 'bôa apresentação pa-:
a' t,rabalhar na recepção de hospedes.

/
.

Tratar no escritório do QU6rencia Palace Hotel das
O às 12 horas e das ·14 às 16 com o sr. Manam.

C O N V.I TE.
Os ESTABELECIMENTOS "A MODELAR" S/A.

�OMERCIO têm a grata satisfação de 'Convidar seus elien­
e .0' povo. em geral para comparecerem à exposição que

rá levada a efeito nos dias 10 e 11 do corrente, nas vitri­
,.ues de sua loja de Móveis, Trajano, 33, onde será exibido

I' mais belo e original quarto para ,casal até então -aprés._en­
tado ao públiCO florianopolitano.

Estabelecúnentos "A Modelar" S/A-Comére4o

precisa dp. Agentes para todo o

Brasil

. : CASIMIRAS _ LiNH!,S�
BLUSõES - CAPAS - CAMISAS

pelo Reembolso postal e no Balcão
.

_ Sol1cl te Mostruário' Grátlll
por carta à- TECIDOS LASCO -

....------------�-----------------------

• facilidade em encontrar peças
originais de reposição, q>m
contrOle d. qualidade N.,,�ark I
e

"�J���7"

\
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',' ' l.:.. �:

S� faz �assar �or Dlé�ico e realizr
o�era�ão �e a�eD�icite

ESCR'ITÓRJO 'DE ADVOCACIA

E PROCURADORIA

-D8:', 8 às 12 horas e das 13,30 às 18 horas

Rua Trajano, 29; .: 20 andar - sala 1 - Te!. 3658

ADVOGADOS

�============:::::==� _ SECÇÃO ODONTOLÓGICA
,

.

·

ID�i,í�uo. aDalla�Mo

TI.·mos a honra de convidar os Srs. Associados e Exmas:
"'�uníJias para a churrascada que ofereceremos no dia 11

corrente, às 12 horas, em regozija, pela magnifica data
lh1e!o das obras de construção da séde própría desta
ssa . tradicional sociedade, e"a qual se realizará à Rua

pn.'!eJheiro Mafra, no terreno de nossa propriedade.
.

A DIRETORIA

em escola de odontología, está sujeito, às penas apli�, meras experiências.
oficial ou legalmente reco- cáveis ao exercícío ilegal da Êste tratamento deverá 8')1'

nhecida, devídamente regls- profissão".
-

feito nas seguintes ida,des:- TiVEmos notícia de que no
trado na Diretoria do Ensi- Vamos fazer cumprir a i 3, 7, 10 e 13 anos. Caso as recente Congresso Interna-
no. Superior e \anotado, su- lei? I crianças não tenham feito cional de Odontologia re.::t-
cessívamente, no Serviço Na·,

I
êsse tratamento nas idades lizado em Chicago, foi o Dr.

cíonal de Fiscalização da CONSELHO::; ,ÚTEIS acima enumeradas podem Miguel -distinguido' com 0
MEdicIna e na repartição L,zê-lo em qualquer outra ; onvite para proceder a
sanitáría competente! A aplicação tópica de época. abertura do conclave, o que"A CJ. u e 1 e que mediante flúor é fatal' Importante à Consulte, o seu - ;dentista fE'Z com brilhante díscurso.
anúncio ou qualquer outro proteção do .sdentes, pois, sôbre a conveniên�ia de, e�e-I Parabens e felicidades são
meio, se propuser ao exer- reduz a incidência da cárie cuar a fluoretaçao tópíca os 110SS0S votos.cícío da Odcntología, sem ti'l 'dentária de 40% em média, nos dentes de seus filhos. L. N.
tulo devidamente registrado .omo já foi provado por ínú-

NOTtcIAS

Encontra-se nos Estadc3
Unidos, em viagem de espe­
cialização, o nosso estimado
conterrâneo professor Dr.

''ligueI Orofin.

Dr . .,Antônio Gríllo
Dr. Augusto Wolf
.Dr. Emanoel Campos
Dr. Márcio ooüaço

Reparos na RADIO ,GUA.RUJA

'\��\!:����9ri��� DE F[ORIA�ÓPOLlS
II dovla "Leoberto Leal",. pcpular., ----__=_____
mente conhecida, como Estrada da _-.......:::-<;"
Volta ao Morro' em vários qullô-

I
metros de extensão ;

A providência ímpunha-se, face

às recentes danificações sofridas

pela grande via Públlca, agrava,

das com as constantes chuvas.
. Acompanhando os serviços Já
iniciados esteve no local o PrefeI:
to Dlb êÍlerem, mostrendo-sé' ple,
namente sattsteíto com o ritmo de

(

trabalhos.

V �E-·N D- E • S E
As Irregulal'ldad,?s observadas II em alguns tr�chos da Volta ao

Môrro cêdo desaparecerão, em be,"

neffclo do .tntenso tráfego de vei­
-eulos que' se v.eriflca em seu pro,
10ngaIÍl'ento.

Um armazém otima freguezia preço de ocasião cito
a Avenida Mauro. Ramos 210. I'ratar no mesmo local:

A(onte(eu� .. . sim •.•
- . �

.'

N.o 124

/ (5 KWJ 1420 kcs.
Onda .curta.por 'Valter La'nge 'chance de purgar os seus 'Re". Multa gente perde a peque�a

cados' Já aqui na terra. - felicidade, �orque espera InÚ· (10 KW) 5915 kcsO !casamento é um palco 'no tllmente pela grande ventura.
.

•

-

.ct .
qual dlitrlamente se apresenta

O d dKonrad 'Duden, célebre autor· a mesma peça. por isso os ho- (P-earl S. BUCk). n a mé ia:da ortogra�l� .:á!emã; conversou mens' deveriam., de vêz em

NA HORA _ SEM-PRÁTICA -
carta vêz toam um conhecido sô_, qt�ando: por em _cena alguma

R
'

,

SEM CAPITAL .=;� :;;��' ,:�ou::.ordof:�:�l�:j� :��V:=r�:.e·xjlenos �;���'ó.s· �ft (!l-' .. Cq]·. SO ;GRATUlTD DE TAQUIGRAFIA
,,',' \ ." fébre ataca duas �e�,�'l�i; símultg., vórclos, -se os maridos díspen,

�lta Comissã(l - , .leamente". "fade ter' rll>zão" tes- sassem tanta· energ�a.e . bôa
) . Most�nário :Griitis ptlÔd.eu Dt\den, "porêffi �uase vontad,e às espôsas, como ü:

;_ '�mpre um dos";d'Ols recupera f, . :_>,Jraul para conquistá_la. _

·.3RÚde e o outi"o_o- -aborrece horrí- A ma.temátlca do matrimônio
A tradicional firma T_ECIDOS :elIrente":' :- é. inter<!ssante: Se multlpllcar.

LASCO Sª-o paulo. --_..............-

_ mos "uma a.}egt'1a" por dois

Um cientista Inglês garlUlte ter ela, se dupl1ca'; mas 'qU!lll.d�
iescoberto um remédio para 1al<lel" ,multlpllcamos "Uma magoa"
're:cer o cabelo. O whisky! Aflr- po? dois ela se divide, peta
na que pessoas que .t0ll!am bas .

./
metad-a. '_ (prãÍbie). .

tante whisky t�m.' abundânCI!l- de "pensam.e.ntos": Qu�m reallza

cabelo. 'cQue bôa- desculpa pará ps um ldeal ficou 'mals pobre por

.carecas!). "

um Ideai. (Stanley Baldwlr) .

Tôda p.essôa tem o seU lado
Marguerlte Vanni de Turim,Rua Silva Pinto', 311 - S. paulo

com 79 anos de Idadê acaba do
.

,

casar pela qulnta_ 'vêz e com um

liomem que tem. 27 anos m·enDa

do que ela. Alega assim ter pro.
cedido porque JIi enter�ou 1 ma­

ridos que eram l;Ilals velhos do

que ela.

� No aeroporto do MéxicO' há: um

:1.:-:IEO com a s�gulnte recolllenda.
�ão: "pede-E,e começar çêdp com

JS beijos, para que não haja atra.
la com a saida po aviãO":

por .um momento sensacional

passou .a estação de televisão ame_

ricana a N.B.C. quando o sacer_

dote japonês KiyoShl Tanlmoto
lol apresentado. Ele estava percor.

-rendo os 'Estados Unidos anga-
. ,

riando fundos para a- manutenção
'de lllí môças de: Hiroshima, que

préclsavam', ser 6pera�as,: par� se

�ural'em de f,eridas e defeitos cau­

sados pela bomba .atômlca que­

ci�strulu Hiroshima, E' q.ue, ·qua.n-,
do' êl,9 falava ,um homem subiu

ao palco e. s�. apresênt'ou. Era o

Capitão ,Robert Lewis, o segundo
gllôto <1'0 bomba,rdelro B.29 que
.\tli'OU a bamba. Com as mãos trê­
mulas os dois se cumprlmentarám,
D'eP91s Lewis, que hoje é chefe do"

pessoal de uma fábrica de velSo!!
em Nova york 'com voz trêmula
.contou como átirou a bomba na

manhã do dia 6 de agôsto de_

19-t5. Disse Lewis: "Quando a

bamba caiu sôbre Hiroshima e ex­

plodiU vimos como uma cidade
,

inteira desaparecia, Então escre_

vi no meu diário: "Meu Deus,. o

que fizemos nós!.;'

o professor para. a "arte de dia.'

cursar" da Universidade de Ore-

I :��/;��n!n�:; p�::u:�� �::
palestra sôbre a "arte dê frcar com
a razão". A sua espôsa se inacre�

veu entre os ,seus ouvintes.

Com os' "casados": Num matrf­

mônlo :t'ellz o amor veste a

roupa comum, sem perder al_

guma coisa de sua gra1a,__
Um Jovem casal será verdadei_

ramente 'fellz quando ela ti_

ver alguma .coisa certa e (\�
Rua Felipe Schmidt. -

��s;-P"":'''"''''1,, .....''!''''''.FlpoUs. ,.-0- Sta.·Gata'rin"'�''''''''''''I-;:'''''''''>U�,":"f(J'."r-u�'''ê''' de<'er-i'lID e

"",
- ',. :":�.' ;.: -'.", '. ."-

PO� CORRESPONl:}.EN_CIA
'o ,Instituto Nacional de Taquigrafia, empenhado

11a campanha de 'difusão de' taqUigrafia brasileira,
brasileira, abriu inscrições ao seu curs!) por correspon­
dência, através de 12 lições. Esc:reva hoj.e mesmo, dan­
til.) nome" e epdereço, para a.-cãi�a Postal nO 2500' ou
nO 86,(�O, são Paulo.

MISSA DE Jo'.,DIAS
bom. N�C'essárlo _ é passarpor, -,"" _.
clmQ, do .lado ruim. (Ernst Viuva Magdalena Destri Barbi,. Thomaz Barbi e Fa-

Juenger). mílla (á1.tsentesr, Luiz )3ento Barbi _e F.amili�, Altamir.')
Quem leva tudo pelo lado trá- Bárbi e Familia, Mário Wiethorn e Família, .convidam os

glco, Só enccntra tragédias. (��. parentes e, amigos para participarem 'da Santa Missa que,
Lernet).

�em intenção à alm.a qe s�u inesquecivef�spôso, pai, sogroOs anos ensinam multa cois� ,
,

que não se pOd,e aprender d�; e !1VÔ
,

'

I

dias (Emerson).
.

f
DONATO' BARBI·:'

Nunca é tarde demais desistir. .'

de levantar preconcelt�s. (Tho- será cel'ebrada' no próximo dia 13 "te�çatf_eira) às 6 horas
/'

reIl:U).
. dà manhã, na:� Capela do Asilo de Mendicidade.

A esperança· entristece o' Ju!;ga- ..

. '. . _;
menta mas fortalece à resls_ AnteCipam agradeCimentos a 1lQdos :.que comp.arecerem

.

têncla: (Bluwe-Lytton). a êste ato de fé cri&tão.

-

Dia 11 (Domingo) ---,-' Festa das crianças.
Haverá surpresas para a pet�zada. - Inicio ,às 16.00
�lOras.

/,
. Dia 17 (Sábado) - Soirée em homenagem ae

Lira Tenis Clube - Os sócios do Lira terão ingref:-:
f;OS) - IníCIO às 22 horas.

.-,

Dia 25 - (Domingo) - Encontro dos Brotinho:.;,
Início às 20 horas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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·:A VISTI:CRS
ou cr$'

-.

9.5 pés

(
.

* o melhor fi mais _!!1oderno.iabinata fabri·
cado no pall,

"': Porta tot&lmenie·'aproveit.ct., com 4

J!lr.ateleiras para OVOI, iarraf.ê:e frut••.. ·

.. O 'maior congelador exiliehte, onde c.tla

um leitão �u um peru, inteiro•

.

.

(32.200 em 3) I

.. Ampla iaveta plástica ("quick-freezar") para
o rápido ccngelarnentc de cârne. e peix....

* Gavetlo plá�tico par. lelume•.

.. Contrôle automático,' com 9 temperatur••.

* Trinco 'macio ("feather-touch") - crom.do,

de ação firme e suave.

it Tanque 'interno . totalmente yorcelaniz.do,

* Possante e silencioso comprellor P-91,

econômico e de alto rendimento, fabricado

80b lieença especial da Tecumseh

Products Co. (U.S,A,)

it NQvas, linhas, .. nov.e cõra•..• nevo

perfil. ,. - o e.tilo do futuro I

•

mensa.ls··
,

Rua Trajano

"

7 I 3 a FLORIANO.·OLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Novo Hospital,
Baíiste lnauqurad,. I

em Berlim
(FJA) - Um hospital moder­

no de seis pavimentos, patrocina.

do pelas Igrejas' Batistas foi,''of1_

clalmente inaugurado em L1c�.tel\'
feld no setor amerícanoe vm Ber-

,

11m na Alemanha. A nova insti_
,

tuiÇão é o segundo hospital· ba-

tista construido em Berlim Oci

dental depois da Segunda Gran-
,

de Guerra. Em 1950 foi ínaugu,
rado um hospital e� Wannsee que

é outro subúrbio do setor amert.,

cano Õ· qual se destina ao trata.
, _.t-

mente dos jovens acometidos de'

Pólio. Há a�ualmel'l!te na Alema.­

nha 100.001) batistas em atividade
,

agrupados em 530 congregações

servidas por 370 pastores. Jns
35.000 batístas vivem na zor,na

Soviética.

SA
Não permita que-eczemas. erupções..

D-.icos"s, manchas vermelhas, frlel·
ruo ácr!€ ou "pso11as1S" estraguem
,ua pf'le. Peça NI�od.rm ao seu

farOlawceu1!co noje mesmo. Veja c01n1l
NI• .,derm acaba com a cocetra em"
minutos e ràpidamente torna _

pele mscta, clara é aveludada. ...
I>('8.a g a r a e t t.... ,'a lDa.­
�e�n

ALUGA-SE
Uma casa cita em B_arrelros

à rua Moura s/n' tratar com o

sr. João Andre Antero em rren..

te ao SAMDÜ.
._-

ALUGA-SE
Uma casa cito à rua Duar.

te Schuttel n.O 43
,
tratar Ij.O

lado da mesma n.? 45.

/'

ODRES NA� [DSTA�

,

• '.......... • tIUI UIYIH _...111. H •.urn GAT....

Para combater ràptdarnente dores
I1SS costas. dores reumáticas. levan­
tadas noturnas. nervosismo. pés in­
'lhados. tonteiras, dores' .de cabeça.
�friados e perda de energts, caeisa­

dos por 'disturbios dos rins e da be­

xiga. adquira C I"STEX na sua �ar·
mãcía, ainda hoje. r:YSTE:X tem au

xiliado milhões de pes.oa� há rnaís
de 30 anos. Nossa garantia é B su a

maior flr9tecã.�

6VE-EN-D�-_S��-co�""_ju_';""�-�' !,: Ó:

r:; 'f �": :4,dor de' 33 KW i..� �Iâi�rlê:IJ.ç.ãô t, �.
lJbQ .,

alemão - IIrwreSSol'a _Para'
naense S. A. - Rna Alvin

Schrader, 181 � fone 1142 � '.

Blumenau.

Desejando adquirir
IMÓVEIS

procure.nos. Temos para ven­

der vários. bem situados e de

grande valor. Alguns no centro

.da cidade e outros no Estreito e

em varies baírros, Temos também
1-'

chácaras e casas de praia. Aten.

demos provisórlamente a rua

Conselheiro Mafra. 22 junto -a

loja de D'ALASCrO & FILHO.

Mucus 'Ofi aSMA
Ataqu: s de ;'ma e bronquite a;.
ruín ln SI a ',ú e e r nrraquecern o

eoraçà o, '" en -o c o domina ràpída­
mente ar cr-ses, r gularízando a

respir� ão e garantíndc v um sono

tranquilo d sde o p imeiro dia.
Compre Mendo,-o ainda h'j -. Nossa
&arantia é II sua maior proteção,

Vende-se_ por mo­
livo de·mudança
Terreno em Bom Abrigo, com

2.200 m2; com duas frentes. água

encanada.

Uma casa pré.fabrlcada, com

·12 60m de de fundos. em Bom
t

Abrigo

Cm terreno em Saco dos LI­

mões,. COlI! '42m de frente com

asfalto. com um chalé de mate.

rlal

Uma marcenaria na Rua Fran�

cisco TolentlÍ:lO
Tratar com Walmor. no Salão

,PO-RE-MI

18 relógios
t de esferas .• ;ro\amen o

,

I
do mundo.

"

. ',-é.(·' .·:;�l ,

..
f,

, �_""",�,,;, .... ,,_,,.

.

D. I há também:
Concurso �ea

l.

da ,,'uandade
_ o carro '.

. .'.� � .. ,.::'

No 2.° Grande

'18 DKW·Neinag
-

.

{l8 passagens de ida ,e

36 Viagens Super-H -

d paga' de lO diasll
comesta a

volta para 2 pessoas,
. tôda a família -

de férias para ..

. 18. viagens '

todos os filhos a
, o casal e

.

passElgJ!ns para 'd ''O dias no ma-
m estada e

foz do Iguaçu, co

d· Cataratas.
'ravi\hoso Hote\ as

uw••tinghou,.
'

. d lavar roupa
.

18 máqUInas e
h' I'

.

tIA _ a melhor que a.'

Laundroma

M tic - AutomátiCO com

Eterna. a
.

o mais moderno

Ao todo 20 rnilhõ.s em

A ·05 Ipremi •

_..#"' "I'f I
'.

/

?F ..

� .•. _- ._- .-.�.'

/ � ,;_< . ';�,Jt; ;.�;, :'1htl:'( '�::;�,\�;;:?'::'1

�6 foi feito o primeiro sorteio dos formidáveis pr.mIQ,
do 2.· Grande Concúrso Re�l, 0-10 de outubro. -Mas a.

chances pore você contlnucm até J 2 de dezembro, Cluando,
será realizado o segundo sorteio. Isso quer dizer que

·voe. oinda pode ganhar o seu DKW-Vemog ou quálquer do.

·maravilhos�s prêmlos do 2.° Grande Concurso ReaL

Iklstà você' continuar voando pela Real. Cada' viogem, na fdCl
ou no volto, quer dizer um novo cupõo, Quanto md�

, "
.

cupQ'es, mais chances você tem-de ganhar. Voe.sempre ,cG!m
_ rapidez, confOrto --e 'segurança, pela suo Real' ....

boq viagem 'par.à a for.luncll'l.

-,

.
'

..... 1..
,

10
Ao •v-oee.par.

V.io as condiçõeS": Cada vez que você VIOlar nas linhas domésticas· da, R.al
receberá um cupão. numerado per ocasião do embarque.
A partir de 4 de outubro até 5 de dezembro serão distribuídos cupões eêr d.

rosa, que concorrerão ao sorteio de 12 de dezembro, pela Loteria Federal.
Os cupões já. distrib.!:'.ído� entre 2/8/59 e 3/10/59, que participaram do sorteio
de 10 -de outu.bro, pela Loteria Federal, de cêr verde, juntamente com os cupões
car de rosa, concorrerão, também, ao grande prêmio de 3 milhões a ser sor­

teado: a série, à vista do público, dia 13/12/59 às 11 hs., na Rádio Nationaí; •
o número, pela Loteria Federál de 19/12/59.,

'.

Para toda série de 40.000 tupões serão sorteados o.S .eguintes' primios I
1.0
2.°
3.°' -

4.° -

5.° �

um DKW-Vemág
Viagem Super-H
Férias- em Foz do Iguaçu
U'a máquina, de lavar "\yestinghous.
um rel6gio Eterna.Matje.

I

LaundromatU

Uma pfomocio dos

Procure também sua

CGrtll Pot,nte n.· 22'1 • Pilln,o " da Rádio Nadon,,1 do Rio d. Janeiro
'

V E N D 'E - S EESCRITÓRIÕ ,DE ADVOCACIA P A R , I ( I P A ç ,Ã O
NASCIMENTO

HUDSON ROSA E HELENICE SANTOS ROSA,
. CÓlll

satisfação �articipam aos seus parentes e pess0as
f de suas

relações, o nascimento de seu filho LUCIANO ROSA, OCOf­

.lido dia 5! na leasa de Saúde São Sebastião.

1 Cnsa à rua Conselheiro Mafra
1 Ca-sa� à rua Araujo Figueiredo
2 Te,:Tenos no Bairro Bom Abrigo
3 rI'errénos no Estreito
4 Lotes em Camboriú
1 Fazenda em ,Palhoça

.

Preços de ocasião
'Tratar no Escritóri,(l de Advocacia e Procuradoria,
à tua Trajano, 29 - 20 andar, - sala 1.

_

( -.

E PROCURADORIA
c'

_ADVOGADOS
Dr. Antônio GrilIo
Dr. Augusto Wolf
Dr. Em,anoel Campos
Dr. MárcjdCollaço

CURSO Df ADMISSÃO.,AOf GINÁSIO
AGORA \TOCE PODE -PREPARAR' SEU FILHO PAR'Ã

O
, àIN�SIQ, MANDANDO·O ASSISTia AULAS DE MA-.

TEMA'fICA, PQRTUGUES, LATIM'� NA RUA SOUZA

FRANÇA, NO 20, TELEFONE 35-30. PREÇOS MODICOS
;:,o, - ...

D8.,' 3 às 12 'horas e 'das 13,30 às 18:horas
OFICIALDE ALFAIATE

Rua Trajanó, 29, .- 2° andar - sala 1 ",:,,:'-Tel.·3658 /
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• UI. um.. UlUla o 'UTA _
cu.TA"'� FLORIANóPOLIS, DOMINGO, 11 DE OUTUBRO DE 1959

retensão dos Clube.s aten.di· ,a pela FCF
'ABAT'lMENTOS PARA OS ASSO(IADOS NOS" JOGOS: DO� ESTADUAL A PARTIR. DE·' HOJE,

SRi OSNI MELLO, �PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO CATÂRINENSE DE FUTEBOL, RESOLVEU : AT�NDER OS· RECLAMOS, AUÁS JUSTÔS, DOS
UBES QUE DISPUTAM o CAMPEONATO ESTADUAL DE FUTEBOL DE 1959, CONCEDENDO.,ABATIMENTO NOS INGRESSOS PARA OS ASS.OCIA-

.
� .

..

OS DOS MESMOS, A PARTIR DE HOJE. ASSIM, OS OUE O.UITES ESTÃO COM·A TES,QURARIA QE S'EUS CLUBES, PAGARA(f 'NAS AROUIBAN-
ADAS (R$ 30,00 E NAS GERAIS CR$ 20,00. A ATtTUDE DO MAIORAt EfECEFEAN(), V1NDO· DE ENCONTRO �ÁS .ASPIRA'ÇOES DOS OITO CLU­
ES OUE TRAVAM A MAIOR BATAlHA P'ElA CúNOUISTA DA SUPREM,ACIA D·O FUTEBOLDE SANTA CATAR�NA, MERECE OS L O U V O R E S
AIS ENTUSIÁSTrcos E AQUI DEIXAMOS CONSI.GNADOS OS NOSSOS APLAUSOS PELA -�lANEIRA COM'O S. 5.'.SOUBE COMPREENDER A NECES-

) SIDADE DA RESOLUCÃO EM APRECO. '
.
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" rEm Brusque. Carlos Renaux
. X Comercial

COTEJ,O DE G1GAN,TES
ER-CfU@ LUZ E PAULA RAMOS TRAV-AM, ESTA'TARDE, O JOGO DE.MAIOR- ATRACA0' DA� ·TfRCEI�
A.RODADA - OS CAMPEÕES DAS ZONAS SUL E LESTE "tININDO" 'PARÁ. PROPORCIONAR AOS
LORIANOPOUTANOS UM ,CHOQUE DE PROPOR'ÇÕES REALMENTE EXCEPCIONAIS ., AS DUAS FOR­
t�\:::�çO:=t!��:s:�rt:al!�:== MA'ÇOES _. PRELIMINAR ENTRE AMADORES _. A NOVA TABELA DE PREICOS.

je no "stadlum" da rua Bocalu. dois conjuntos? em c,ondlções de levantar o títu.,
assistindo ao cotejocatraçgo As atuações recentes dos dois lo.

mais lídlmos . representantes do

pebol do sul do Estad?, estão a

recomendá-lqs e credenctg.tos co­

mo candidatos reais ao título má­
ximo do Estado. 'Ambos tem pos,
slbllldade de vencer, pelo que se­

rta exagero apontar um possível
favol·lto. Vencerá o que souber

se conduzir melhor nos noventa

minutos. E serão dois tempos de

quarenta e cinco minutos bem

puxados .Ó: Técnica combatividade
, ,

amor à camisa cavalheirismo e

0"11eras .-eo�lIj,.tag"m� 'te:r.e�os o e-��
Sêjo, claro que. g,ato, de presen.,
e1ar na tai'de�êrê'h'oje' .I.lll.praça de

"espoletes da praia de Fóra'que' de,
verá apanhar UI!l"'Públlco nume,

roso e entusiasta, ávido por uma

batalha de sensaçã�. e movimento
que lutas de envergadura como a

de logo mais pódem apresentar..
O Hercíl10 Luz que logrou o

certame da Zona sul, após ter

corrquístado o "bi"··e partlCIPa�Q

PAULA RAMOS Gayne.te
(ou Leibnitz"); Mar,réco, Nery e

Somb�a Oscar
, ,

58 'e campeão da zona-Sul e aque,

da terceira rodada do Campeonato
Estadual de Fut.ebol de 59, que

t.erá como protagonistas as turmas'

do paula Ramos e Hercíl10 1.uz,
êste bl-campeão catarlnense de ÁRBITRAGEM

te campeão da Zona- Leste.
Como apítador runcíonarg o sr.

Wilson Silva, do quadro de _arbl.
tros da Liga BluIÍlenauense sue ,­também: fornecerá os '''b'an�:lrl_

'Só mesmo a simples' menção do

nome de um dos .doís categortza,

dos elevem o bastante para arras-

tar aos estádios públicos numero;
. ,.

sos. E por que? Porque, ora essa,
os quadros paulalno e herctltsta
i·ep��sentatií· duas das niáIõtiti iô�.
ças do rutebol ,barrlga':verd.e que
no momento atravesa fase ascen-

j
clonaI.

.

.

Que dizer c;lo confronto _ desta
.

tllrde? Quais as posslblltdades dos

� �

ual O Clube que.represeníaré Santa
Catarina no Campeonato Br-asileiro?- .

PaI';" que o leitor participe da ENQUE'l'E ESPORTIVA, com honra da Taça "Brasil" foi,
romovida pelo cronísta esportivo Daltir Cordeiro, basta no. seu compromíso inicial do

egurr as instruções aoaíxo: ': Campeonato derotado pelo Caxias

a) Colocar o voto na
.

"URNA" exposta na Agência por 2 xO em Jolnvllle. Porém, na

era! de Passagens A.G.P., à rua l<'elipe Schmidt n. 7; segunda rodada, em seus domj.,

b) Os votos poderão Ser procuradosna referida Agên- nlos, em TubarãO, voltou a der.

a· de Passagens ou recortá-lo; dos jornais;
- rotar o Carlos Renauxcpeto escore

,

C) OS votos do ínteríor devem vir para o seguinte en- de 6 x 2 que representa a prímeí;

ereço: _ Agência Geral de Passr..gens, rua Felipe Schmidt ' ra goleada do certame. Está o con­

. i sõn O título: QUAL Q CLUBE QUE REPRESENTARA Junto sulino em eond!Cões de

Al';lTA 'CATARINA NO CAMPEONATO BRASILEIRO? sustentar com o paula Ramos

d) Os votantes (lo interior e da Capital estarão concor- uma das malares refregas da tem_

ndo a um sorteio, assim dístríbuído: se o votante / (sor- parada.

do) for do interior, êste recer.r.lá - GRATUiTAMENTE
uma passagem para assistir Catarinenses X Paranaen­

em Florianópolis, inclusive uma' permanente que lhe
á acesso ao Estádio da F.C.lo'. Se'o votante (sorteado I
r da Capital, êste acompanha:á a d�legação cafarinense

Cur:tiba, e também assistirÁ a pugna gratuitamente: dependente, campeão d� Zona

e} O nome e endereço do votánte deve ser bem legível, Q.este ,e domingo passado, contra

e possíveI' dactilografado; o América, nos domínios deste,
O r.lube que estiver ocupando a liderança do campeo- saiu-se estupendamel;lte, empatan­

ato estadual, será o indicado a representar Santa Catari- do por 2 x2 com o .campeão da

la no ca�peonato brasileiro uma vez que durante a rea- Zona Norte. Se tr.lunfar esta tar­

ização do certame brasileiro, ainda estaremos realizando de, estará' p tricolor dos Carlonl

certame estadual. Em caso de dois clubes: na 'ocasião, es-
tiverem ocupando a liderança do campeonato, fa�r-se-a o
'orteio pelo goal average. r

putada entre os conjuntos ama­

dores do Tamandar.é. e COlegial,
este fazendo sua, reentrée no está.

'após ausência de vã-

anos.

PREÇOS--.......

..

QUAD;ROS PROVÁVEIS ArqUibancada -: cr$ 50,00;' 1/2

arquibancada '(SÓCiOS, senhoras, s.e
nhorltas ê crianças) - 30,00; Ge­

ral - 30,00; 1/2 geral (sóClós,
HERCILIO LUZ - Pipa; Ra­

to e Márto; Ernesto, parafuso e

- 20,00.
Ernanl; GalegO, Adir;
Vltoldo e Gonzaga.

Camanga, Sen1101'aS
,

senhoritas e crianças)

ADU(CI NO CARLOS RfNAUX

1
--

-s ,Em Brusque jogarão Carlos. Re. : ao vencer o América enquanto

n�x, local e comercial, de' Joaça- I que o segundo é Q'\l:1Ílco .

que
ba. O primeiro vem .de sorrer um ainda nãQ obteve um pontinho.
;:ev_és .de 6x2 rrents ao Hercílio, Favorito 0_ více.campego do Esta­

LUZ, embó1'a tivesse estreado bem tado. É,� encontro menos Impor, -

tante da rodada, -,

---------�-----------------------

o Caxias líder emseureduio frente
.

. ao: Independente,
O quadro do Caxias est_a.rá, ho� dos �ue ainda não conheceram II

t», em ação em seu reduto de., vitória. E' O· favorito o clube joín., '

fendendo o riôsto de Iíder Invicto. vlllense, porém os cunítíbanos po.
i

Seu adversário: Indep�ndente, um darão surpreender._
-

I '

Tentará o,América sua primeira' vitória
jogando em Criciuma contra o Atlético
A cidade de Crlcluma verá, es, ção com. o paula' Ramos, enquan.,

tarde, Atlético ·Operárlo x Amérl-I to que o campeão da Zona NQrte
ca um dos melhores jogos da ro- 1 penúltimo. colocado lutará po:'
dada. O primeiro, como se' Sabe 'I sua primeira, VLtórl·ã. Sem favorito
é. o vice-líder, dividindo a POSI: o encontro. .

_
"

"

PINTO'S "NEW HAMPSHIRE"
COM IDADES DIVERSAS

V E N D E - S f,
TRA:rÁR NA RUA DUARTE SCHUTEL, 30.

ATLtTICO E CAXIAS 'E SUAS da. terça, e quarta.retra, O certa-
'

DATAS AMANHÃ - primeiro me servirá "Como eliminatória para
fol"'8 Caxias, em 1920 e depois o o mundial.

'

ClUbe-Atlético Catarlnense nove -)000(_
anos depois," Ambos surgiram em FLUMINENSE X VASCO
12 de outubro, 'dispostos. a tudo Este' o jôgo sensaçgo de 'h'oje no
fazer

.

p1Íra engrandecer o futebol Maracanã, peJ.o Cam�eonato Ca_
catarlnense. O· primeiro fundado ríoea Repetirá o tricolor a vitõ.
em Jolnyl1le. foi campeão da cl- ria de domingo passado?
dade várias vêzes e

d.O Estado qua..l -------)000(_
tro vêzee. O segundo mais co,

nhecld� como o clube do 14,0 BC, LEóNIDAS NO VASCO _ Rio
desta capital, teve a sua consa, i O (VA) - Publica o f'Correlo d�
gração malar em 1934 quando le- Manhã, de quinta-feira:;
vantou o tttulo máximo do pebol "A notícia sensacional do dia
catarinense. 'As famílias dos IIQis esportiva> foi a 'posslbl1!dade da
presttgíosos clubes, antecípada., contratação de Leônldas pelo Vas­
mente enviamos os nossos cumpri. co da Gama. A Idéia 'de adquirir
mentos com votos de novas e re­

tumbantes glórias dentro· do es.·

BLUMENAU, 10 (E) - Voltou

a Blumenau no dia de ontem o
,

51:'_' Aderbal seha.efer, presidente

do Garlos Renaux, para acertar no Estádio Augusto Bauer.
,

com o médio Aducci" os últimos ----)000( _

detalnes à assinatura de seu con- A._diantou.nos mais o conhecido HERCILIO LUZ X CARLOS

trato com o tricolor brusquense. desportista' brusqt�ense, que o RENAUX, A MAIOR RENDA,-
r. Segundo. os boletins financeli"os

Como é sabida, foi o veterano j. 'player" AlCino, punido com 60 dos jogos do Estadual de fi9 a

gadr cedido pelo Grêmio Esportivo dias de suspensão e �ulta de 60 - maior arrecadação até agora :eri.
_

por centocento sôbre os seus ven_1 ficou-se' Rol) encontro de domingo
Ollmplco ao clube da vizinha cl_ cimentos, t�mbém está à venda, passado, em Tubarão, entre Her_

dade em tróca do avante perel- Soerla o palmeiras um dos candl. cílio Luz e Carlos Renaux: Cr$

rlnh�., por cujo conc�rso estãv� datas à comprá do passe do indls_ 55.150,00. seguindo.se a do jogo
paula Ramos x América, também

vivament.e Interessada a -ágr.emla. clpllnado jogadorõ da roctada de domingo: Cr$., ..
ção da Alamed,a RIa- Branco.. 41.960,00.

Outro jogador que está, nas co- ---)000( ,

gltações do Atlét\CP,- é o atacan- BRkSILEIRO DE' SNIPE:S

te LUa do time suplente do Olím-
O Campeonato Brasileiro de Snl-

, pes será Iniciado hOje em Põrto

Alegre, devend()_ pros!legulr segunc

na equipe do "vovo" por ocasião
,

do encontro contra Cmerclal de

Jaçaba( programado para domingo

_

O tricolor pralano, por seu tur.

no, está embalado-,e bem dispas.
to à conqUista de uma nova'·e no_

tável proeza. Já suplantou ao In.

pico.

Falando i't reportagem declar0"L\
\

o dlrlg�nte máximo do Carlós Re .

naux que Aduccl fará sua estréiaQ.i.�L b CLUBE
CATARINA NO

.
.

QUE REPRESENTARA SANTA :GCAMPEONATO BRASILEIRO?
•
•

- �
.. " .. , ,

�'," i
" , , ,

..........................•
•

VOTANTE i
•
••
•

............................. I
:

I'
': :

'

_: I
............................� 004N

RECORTE E VOTE .
.

.......................�............ �.-...��

por,te.

x x x

SERÁ TRANSFERIDA A LU­

TA PEREZ x YAOITA�. ToqUlo,.9
(U;P.I.) - Tudo' parece indicar

o concurso do ex-"tanque rubro"
nasceu ]lar acaso, mas tomou cor_

po e, já agora, Leônldas é enca_
rado como capaz de resolver o pro.
blema do 'ataque cruzmaltlno.

O Vasco entrou em entendimen_
tos com o São Bento de MarlÍta
para tentar a cOl;lqulsta do pon�
telro esquerdo Geison, conforme
tivemos oportunidade de Infor­
mar. Na conversa telefônica sur.

glu então. o oferecimento por,- . ,

parte. do pr.eslderite do São Ben�
to, sr. Alvaro paiva, que IIch�va
passivei a cessão d,e Leônldas. O
:lssunto será resolvido em .reunião
de dll:,etoria e se o Vasco fôr aten.

�ldO em sua pretensão, Leônldas
embarcará para _o Rio amanhã
mesmo devendo treinar na sexta­
.feIra .e; se estiver �m fqrmá, en­

frentará o Fluminense".

AGENTES PRECISAM-SE
MESMO SEM PRA'!'ICA E SEM CAPITAL

Para: Casimiras, Linhos e Tropicais
ótima comissão - ;',fostruáyios grátis

Vendas pelo fácil �istema de Reembolso Postal
. As correspondencias deverão ser dirigidas para:

- TECIDOS' ME HERO
Caixa Postal, 4.0:?O -� São Paulo

A MAIOR e mais perfeita Organização de Tecidos elo País em vendas pelo

que a luta" pela titUlo; e!llRtli o

f campeão mundial pasqual 'perez

I�
e o Japonês Sadao Yaolta, será
transferida para principias de no­

vembro. Recorda..se que' o confron_

to estava marcado para o dia 22

te
do corrente, na cidade de Osaka,

_

todavia a ;t"ransferêncla foi motl-

,
•••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• •• 0 •••••••••
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lDlan�ã comemorará oIlJJ.asiF-o �ia· �e seus lutnros con�utres
Amanhã, e� todo .0. território versos e expressivos atos marca. ce com exclusívídade '

polis, Igualmente, a. crlanç�el'á porque é ela, qUilo amanhã, esta-

nacional, Clubes. assoclaçõ,es, edu., rão o "Dia da criança", com ter. ROBUSTt!:S INFANTIL alvo de ,manlfestaçõ,es carinhosas, rá participando da vida brasll�ra,
candárlos, escolas e outras orga- nura e com singular amor. Tôdas '"" e para .elas I)stal'ão voltadas, únl. a ela servindo estelada na edu.,

nlzações comilmorarão, condigna. as classes sociais estll-rão unidas ?amente, as atenções dos que têm cação que recebeu.

mente, o "Dia da Criança". DI- para dar à criança momentlls' de n(\ criança a presença da doçura O Brasil Infantil é a viga mes-:

versas solenidades marcarão a pas, carinho, na data que lhe perten, inigualável. _

tra .de um futuro que .aguardamos

sagem da data que homenageia HINO DE TERNURA cOhflantes, na. esperança de que

Constituindo um verdadeiro nt, os nossos condutores de amanhã
no de perene ternura a criança continuem a projetar o Brasil,

a 'base da
.

soctedade material e moralmente.
'l

MOSCOU, 10 (U. P.)
Iniciou-se hoje, em toda a
União Soviétil:a, um progra­

-------.....----,
ma de vacinação antípolío­
míelítíca com um sôro qus
os médicos soviéticos dizem
ser mais barato e muito
mais eficaz do que a vacína
Salk. O soro soviético foi
conseguido na bas-e' do quo
foi preparado pelo vírólogo
norte-americano, dr, Albert
saoín; O diretor do tnstíta­
to de Poliomielite de Moscou
dr. Mikhail Tchumakov, In­
formou que o soro soviético
custa o equivalente a um
centavo de dolar a dose e

pode ser administrado por
via oral.

- OSVALDO MELO empolgar tôdas as camadaé se; o á vísínnança da morte. "A· Lei quer que eu morra"

O caso de Caryl Chessman en.1 cials, . que vêm acompanhando VOltou, entãO, a tomar vulto, a que vem sendo novo sucessó da�,
tróu a figurar no calendário dos i com vívo Interêsse, o desfêcho questão da pena de. morte, para, �rarias foi escrito nos espaços 'da.

processos ramoscs de todo o muno dê3se processo verdadeiramente es- somar opiniões e desenterrar flJ.tos quela terrível espera, a poucos me.

ÃO e a na própria história da crí- petacular.
.

passados numa comprovação qua-
I
tros da morte que o espr.eita. de

minolo'gla, como o mais'estranho Do tétrico "Corredor da Mor. I se II;bsoluta de que a pena capital perto.
é

.o mais movimentado destes últl- te" a dois passos da "Câmara de pelo menos no Brasll é repudiadà
mos anos atraindo não sõmente a Gás", caryl Chessman conseguiu por grande e esmag,adora maio?,la. E' um livro, entr,eta_?to, ainda,
atenção dos estudiosos que cada fazer parar, por várias vêzes, na Naquela obra, CheSSman é' aín; ,e defesa da sua' causa um verda;

vêz maís se acentua e cresce em' sua prisão de San Quentln, a má_ da o homem sob o dómínio de uma deiro' libelo contra a pena de mor�
ôplniõ,es prós e contra como _!am- quina da severa e austera justlçll forte ,tensão de quem caminha ír., te 'como igualmente contra a jus.,

bém da humanidade em geral, da Califórnia e qulça de- tôda a remediávelmente e '0. passos len-' tlça retribultlva.

�ormando nêsse númera, os_ espt, justiça estadunídense, ' tos para o término de sua atribuo Obra de f6lego, de profundos e�"
ritos mais combativos da época, lado. existência. tudos no campo dacceímínologta e

i
'

O seu primeiro ilvro, um dos
O seu vibratil temperamento se que foi escrito não sõmente para'que se manifestam contrár os a

malares sucessos de livrada Já
pena de morte. • manifesta ás vêzes com aquela doutos como para leigos na mil--

traduzido. para diversos idiomas, violência própria dos que vão mor. téria,'Saiu do âmbito da Jurlsprudên- Inclusive para o portugUêS, íntí-
ler sentados e acorrentados em

CiO., para tornar-se uma explosão tulado 2455·Cela da Mor,te", :Cal, uma cadeira de meta'! de espaldar
emocional em todos os sentidos. na iminência de sua execução, verde num quartinho também
A luta intensa e corajosa ·de um brado emocional que desper, verde' paradoxalmente da côr da

�::�s��or�e �t�e:av�:e::en�:� !O�e: ��::q�ô!! �:ã�I::!::�:: esper�ça. "Uma morte rltualis_

iI tíca horrenda e sem "sentido" - o. de haver sido escrito na tremen.
Ia sua sobrevIvência, consegul'll seu drama, q e culminou levando_ coU:o êle mesmo afirma. da solidãO de uma "Cela da Mor-

--;c=--·r'e----=d:--en�c·1·=--,al·-.5-de-=---·, S'::"'_a"-O'. ____:"B'ento d'o·' Su-'I
O tempo, porém. foi .passan,do,. te" com uma dedicatória ema ...

Coossman lutando por todos 08 'clonante' e humanil;'.sima que diz
., � �

,meios afirmando e reaflrm�do assim: _ "A meu pai; in memo.

iíio ter sido êle o célebre "ban. riam e a. meus amigos".

PARA ABERTURA D·E UMA. AGÊNCIA DO B A N t Ó O O B R A S I L !��:�:�o�:t���:::!;::������i�:� ,"��::�:u�e��;r:::::iE:::a::
to, expO'stas ·á luz de impres- bravamente, continuou trabalhan_, �mano".·

'.

sionantes teorias ficam ad� do dia e noite esmiuçando por to. Chessman tem seus dias conta-
.

tritas aos progràmas. �, n; dos os camln�os da lei uma dila. dos nêste mêS, mas, .êle me�mo
sistema de centralização eco- tação de prazo mais uma suspen. afirma que á última hora dará a

Sgt. B'.erna.rdl·no. nômica e financeira em'que são da execução" obrigando 11m sua car,tada final seja 'levando_o
.nos encontramos, implanta- estudo mais acurado e mail! de_ 'definitivamente á morte ou en.

do estranhamente· num re- tido por parte de. Juizes e trlbu� tão á liberdade definitiva",

,N·eto... J u'nl'or gime/de descentralização ad-' _nalll. 'Águardemos como 'todos, o últl�
ministrativa e politica, que por mais incrivel que pareça, -mo ato dêsse enervánte Clrama da

Porque no curso de Direl-
A t'd d 1 'bit é da essência da Federação, v.encendo 'sempre, movimentando a vida. ,d�e um condenado.

to, mesmo depois de dividi- come. ,I o, e,m!l s� .;J
contl'nuamos a tate'ar, a ex. _

que surgIra ha tres dIas e �rande lmprefislli dos Estados Uni.
das as cadeiras de Economia .,.' ,. �

.. perl':m'entar ·e' ensI'nar me,.

que a'ClenCla medIca fOI Im dos e de todo o mundO que aln-

.politica.e CiênC-ia.'dílS F.inan-I
.

:.,

.

o
,

..
-

didas. que apenas at!')ndeIll da niÓ se cansou' de a'br!r ,miloll-
,�as, m'inist_radas no inicio potente para debelaI ou re-

a sItuações de emergênCias, mover faleceu na madruga chetes esp'etaculares pondo em
do curnculo, nada nos reve-

"

.. '.�
e ficam circunscritas a de- "fócb todos os tr,amlt;'es do movi.lavam os .mestres sôbre 9.S I da de .ontem, no Hos�ltlll terminados circulos, aos in..;

bases reais de uim:L discipli- ,: de CarIdade �esta Capital, teresses de alguns dos pro-
mentado e súrpr,eendente processo,

na do crédito em função das I o no�so conterran�o Sr., Ber-
ble as de cada época sem' a No principio dêste ano mais

'dd!' nardmo Neto Jumor, 1° Sar- m. ' '

,
. Ul;n' livro de Chessman saiu' á luz Pelo Convair da, TAC-neceSSI a es economicas e

gento da Reserva Itemune.
-

procura
_.

dos .termos geraIS
financeiras do país, nuina

l'ada dõ Exército Nacional.' q?e perJ:,m.t�m armar � eq�a-
da pUbllcil:lade, exatamente quan. �o�Ut���Oa��i:��' J�e;:i��:análise objetiva, desapaixo- Faleceu o Sargen'to B'er- çao defIn

.. ItI�a .
para o cal- do se esgot'ava o prazo prefixado ,

Gostaria de frequentar os n d li t ,-

t mo te na CAmara de Gás onde reside, o nosso ilustr'�l
a a e menos persona:..-s a.

nardino... e a
.

n_otícia; .

a
cuIa da� Incognl, a�. , ';

?
para sua r a

e prezado amigo ProfessOrcursos de uma das faculda· do que as inspiradas pel:;..s
propo,rção q'ué' se espalhava, E serao mesmo In�ogmtas. da prisão de San Quentin; onde

Renato' Barbosa, catedrático.des de ciências eçonômicas suspeitas louvações dos even < se encontra esperando mais uma
----__--__-------------------...:...-----=--- consternava prOfundamente (Cont, na 4a-A pág.) dilatação d� praza que se finda da Faculdade' de Direito de

W-II
•.

1-'
..' a quántos dela tomavam Santa Catarina, e uma das.

I 'YS· o'aclona Izaçao
conhecimento, porque o Sar,· ainda êste mêS. -

mais prestigiosas figuras. do
.

_ -. .,. "

.

.

.

gent') Bernardino 'éra co-

Revere'n'd>o Paim' 1'_
E durante ,todo êsse tempo, o

nosso mundQ cultural e po-
nhecido e estimado pelas homem foi_se modificando conse-

lítico. Em gôzo de férias re-

suas belas qualida4es de éa,·. ' ... .
gUindo limpar ii mente de' todos gUlamentares, S.S, pas&_ará

e nO I
'

b
.. ·cater e coração,. n_otada:- F

·

d
os pontos de vista na fixação de

vários meses afastado d�ta

va a riCa nl'ente pelas. suas primorosg,s ro ranClsco e' Idéias de um condenado revoltado. Capital, não nos priv!li�do, e

virtudes militares derriÓns· O llvro a que estou me referlIl_.. aos seus numerosos leltor�s,
'.' .., tradas P9r mais de 25 anos

Andrade
cÍ� "A. LEI QUER QUE EU' do prazer e da honrª, de sua

paulo, uma, modE)rna Fál:>rlca de Willys Overland \do Brasil convi, de serviços prestados ao MóRRA", esp{!lha outr� caryl, habitual coluna diárfa. Agra-
Eixos \Y Transmissores, às 15 ho- dou nosso jOrnal, que se fará re_ Exército e à Nação, na paz \ confessando êle mesmo seU novo decendO"'" a visita qu� nos
raso presentar pelo nosso gerente ve. e na'guerra.. estado de aima, cordato, não sen- trouxe desejamos ao nosso

para participar do importante reador Domingos Fernandes de Sargento que sabia con- Vê trans.correr hÓje a da- cio mais aquele delinquente contra brilhante colaborador e ami-

flContecimehto, a alta direção da Aquino. quistar a consideração de ta de seu àniversário nat�- a lei contra os homens,�contra go muitas felicidades" �o
superio·res e cOlégas, como a licio. o nosso

. p.rezado c�n- tudo' é tôdas as coisas. meio de sua exma. famíli,a.
estima de subordinados . o terraneo e. dIStInto amigo ---------�--.:�� -----.....

------'�'-�

extinto serviu longos anos _Reverendo PALMIRO FR;AN·' !\.Su.pressa"'o·· dos' ,Direitos Humanos III
no nosso 14Q Batalhão de CISCO DE ANDR�DE, Ilu�.

do corrente para consider,flr Caçadores, ..onde seu nome tre Pastor da IgreJa ,Presbl-
b B I' t pI'um pedido de clemência in· sempre foi pronunciado 'com teriana �ndependeI!te d� Ti é: rasl con ra equlm'

.terposto em favor de Caryl respeito e admiração. Recor- nossa.Cal?Ital e pessoa ID1;u. .

.Chessman, o conden�do . à damos então que uma das- to rel!lclonada nos .melO� ASSEMBLÉIA GERAL DA ÓNU DEBATERA A/FUNDO,.
morti que se tornou fàmo.3o elevações da área de terreno �ulturals.

AS ATROCIDADES NO PEQUENO REINO' ASIATICO
como escritor e seu ·próprio na região do Sapé tem as- _' N.A-O NOS PODEM AMORDAÇAR: DECLARA FU�
d�fensor nos onze anos em sinàlado o seu nome . O ilustre aniversariante,
que se encontra no cárcer�. Morro Sargento Bernardino. uma das mais brilhantes fi":' RIOSO O DELEGADO SOVIÉ'(IC�

memorando a seu 62.0 lanlversár10 A sentença de morte ele Em campanha, como na guras do Ministério Evan-
. NAÇõES UNIDAS, N. Y. a q�e�tão' diretame_nte.' ao

de fundação. câmara de gás foi fixada fi- Revolução de 1932, cumprIu gélico do Brasil, consagrado _. A Comissão de Inicjati-, plenano da .,J\.ssem�leia.
Em regozijo .ao.s aconteclnientos" nalmente para o próximo di'l·,8eu. dever,' com coragem, ab- ao serviço da nobre ca'\lsa, vas da Assembléia Geral das Prog_edeu-s�, entao, a um�

a banda realizará, hoje, às 19 ho- 23, se falhar o últime> l'ecur· negação, tomando parte .sa- ver-se·á cercãdo de signifi- Nações Unidas resolveu, es> votaçao nommal, qu� de� ��
\'as, no Jãrdlní Oliveira Belo, uma so em' seu favor:

.

, liente em vários combates, cativas provas de respeito e ta noit� recomendar � um votos a favor �:;t açao ,dIreI­
l',e,tretá assim programada: O governador agiu fazen- onde deixou patente seu es· régozijo por tão grata,efe:- pIo debate sôbre a su- ta da AssembleIa, nenh�m

do caso omisso de um pro, pirito militar, com provas méride devendo ser alvo rie a�ssão pela China Comunis- voto ��ntra �,� abstenço'as,
l.a PARTE I testo do próprio Chessman, sobejas de "valôr incontestá- expressivas manifestações de f dos ,direitos humanos no A. U�Iao. SovIetICa e Theco�

'Hino da Sociedade Musical que por melo de um de seus vel, pela bravura e pelo sa· apreço. '. ;'0' ,EslovaqUla se recusaram a

"Amor a Arte". advogados alega que o que'· crifició com que se houV'e, Com muita satisfação,' 9,0' IAe'd�cisão foLadotada por participar da _votação.
deseja é que se lhe faça jus- nâo deixando de socorrer registrarmos a data de 'lua 11 votos contra 1> e 4 abs- A_ ,intervençao do delegado

Valsa _ Hernadlna t!ça - por meio dos' triburiais seus camaradas feridos até natividade, i'orm'ijlam.os os t
-

es A Comissão reco- sovIetico, Kruznetsov, no, d�·
Tanguinho _ Gaucho sou e ni;ío que haja uma _intel'- que tambem tombou ferido melhores votos ',de felieid"l- ���doU que O. pedido da 11'- bat�. perante a Re:partIçuo
Mazurcka'- pelusleri ti'amore venção em' seu "fàvor com gravemente

-

no cUmprimen- des extensivos aos da Exma. landa e Malaia, para que poht1pa da: ONU!.,. sobre ª'

polka _ 31 de Jànelro um ato de clemência gover- to sagrado do dever militar. Fa�ília.
.

seja adotada uma ação fren- questao d.a mscriçao, na ��-
natl'vo

"

te ao desconhec'imento dos dE_lm d.o d.�a, dos casos dp .1-.Magalhães Barata' O extl'nto del'xa VI'U'va "
.

t t I iolenCla'.. direitos humanos e religio,. be, a IngIU. a a Ji
..�2.a PARTE

..O governador Brown disse exma snra. Maria Filomeno

T E sos no Tibé, passe djreta- que o presl<;iente, _Victor B,
Dobrado _ Dal a Cezar o que que no dia 30.de �etembro Neto e filhos sr. Mária de C O N V I mente ao' plenár.io da Assem;.. la1;lnde, s� VIU �orçado a cha-
é de -cezar passado . notificou aChes· Lburde;; Neto, residente erü� .

bléia Geral sem considera.- ma-lo; ,a
,',- Olde�: At�cou

Slllan que pod?!ria até o dLl Sa:o�"PaUlo, Gervásio Bernar- ' .

t d C'" Kruznetsov que· 'InterVInha.

O CENT-RO ACAD""M'!CO ção prévia por par e a v�. .... tde "hoj�' apresentar o pedido dinó Neto, Lizete- Maria Ne, "". - pela 3.a v,ez, suceSSIvamen e

de clemência a que tem di- to e )'ifiliete Maria Neto, re- "JOSÉ BOITEUX DA FA- mIssaO. li Grã-Bretanha, a respeito
reito todo o--condenado à .sidentes nesta Capital. CULDADE DE CI1!!NCIAS .

A União soviética, Tcheco- da Irlanda do Norte, e fi.

Inorte.. _' ,. o sepultamento realizou- 'ECONÓMICAS, tem o prazer
EslováqUia, Rumania, Libé- Bélgica, quanto ao cóngo.

Chessman respondéu pol: se ontem, saindo o féretro de convidar tôdas as pessoas Belaunde interrompeu o
. ,

d' d 'd" 'R B l'nteressadas a particI'par�m ria e Indonésia se opuseraql
orador sovI'e'tI'co, fazendo-escrito -ao goverrtaqol' ,11 e sua resI enCla a ua e1'-· -

-

d t- tibe
d

.

.

d'
.

V 39- b d' do CURSe· DE EXTENS.i\O á inscriçao a .cques ao .

lhe ",'elO. que os. te'rmo's' em-zen
..
do-Ihe que o que e.seJa- nar l:{lO az ,no su - lS- d A Franca •

. . 'UNIVERSITARIA que será t'ana na agep" a. .' ',� d b t
.

eva não era "clemência", po- tritq do Est1"eito, para o Cé·
t Africá do S,ül, Marrocos" e pregados no e a, e:oe s-

rériJ. hoje ,a solicitação, foi mitério de 'Coqueiros, com levado a efeito duran e os
.Birmania. se abstiveram ,de tàvam tornando "por demal'l

apresentada pelo outro ati- grande ,acompanhamento. dias 12 a 15 do corrente. acerl>o�" e que
.. estay,a. de·

vogado do réu, embora sem O ,extinto nascera em Pa- O Curso será ministrado vO�;iaram a favor .da mo:' vaneando quan�o a que}·
o consentimento de' Ches- lhoça,neste Estado, a 2 de pelo Professor' catedrático

ção o'Brasil, Guatemala, Bo;;- tões que nen):llima relaçao
sman. agosto de 1900, �endo sido da cadeira de Ciência das

livl'a' Estados Unidos, China tinham com o objeto das
Ao .receber a solicitação,. o transferido para a, Reserva Finanças da Faculdade de",

é 1 Bélgl discussões".
/

I' R d d E é it pj'Irel·to de Santa Catarina Nacipnalista, Su e a, -

Kr'uznetsov, antes de pÔ",�overnador dec arou: emunera a o x rc o a
A AVID FERREIRA ca Turquia, F1l1pinas, Aus-

d
- '1Não me vou emara- >1'4-de' outubro'-dé'1948; após Dr. JO O D·

,

'

tria e Grã-Bretanha.�. �êrmo ao seu discurso, e-

nhar 'em amb�guiqade' nes� te.r Ijervldo por mais de 25' LIMA
DE, Em seguida, a Un1ij.o S?� clarou que o problema era

te caso, O sr .. G;hessman lem anos. "', Local: FACULDADE
h E 1 vãqU!1L o de se saber se envereda-

,

d' I
•

1 O" STADO
-

tilh DIREI""O viétlca e Tc eco::, s o
'.

'vam .' pelo caminho da guer�o direito de pe Ir c emenc a ,E ,compar an- J.

19 h puseram em dúvida a deci-, "

e o restante a e fixei a data .de 15 do cor;" 'do da consternação e ao '):,e- Horário� oras
sa�o. do presidente da A$sem .. rá fria, ou s� levaram em

, "rente, às 9,30 horas, para. gistrar o seu
-

fa�eclmento, . Florianópolis, 9 de oútu-
bléia Geral, Victor AI)Óres conta' o despertar do sene.!!l-'"

estudar seu.�edid:O, ���e�:'� ;Ef:�enta. Q,: e.��'Q. !am1�� broF��n��:o Ntzo
.

Ba.inha Belaunde do / Peru, de que mento do clima internaclO�

",
.

,.,

90<PtfSa,1
.

. �.'

p;residén,t�
- naviâ.um' aC,ôrdo:"'p�ra $nv1�l'. -na!.

aqueíes que, :futuramente. esta.

rão à testa dos destinos nacionais,
quer como CidadãOS, dedícadas

mã,és e em outros destacados poso
tos.

sànta Catarina desde logo as.,

soctou-se aos festeJos que.brinda­
rão a Infância. Nesta capital dl_

Chá, em
.

benefício
dó Ginásio

Será realizado no próximo dia

24 um chá em beneficio do Giná.
,

sío "Imaculada. Conoolção" que

está sendo organizado por um gru.,

eo de senhoras mães dos alunos,
em colaboração com o prestimoso
cronista social dêste jornal Z,ury
Machado auxillado por outres da­

mas da 'il(�Ssa sociedade.

.

Neste chá, hãv,erá um desfile in.

fantll onde veremos as graciosas
desta C a p 1 t a I:

_ guzí poli

Sonla EsposeI Anita e Maria He­

lena, petry, Maria Teres� Colaço
de Oliveira, Maria Carlota ICaro
valho Crlstlane Assis Maria Ra-

, ,

mos Gomes,> Maria
.

Tereza Gul.
lhom os írmgostnhos S p I r os

Dimattos, ,Marcelo.. Behefer e Maria
El;nilla Gama Sales.

.

;tCONVAI,R�
para

PÔRTO ALEBRI
ePElOTAS

A W!llys Overland do Brasil,
no próximo dia 14, estará alcan.;.

çando .
uma das suas mais- impor_

tantes metas, que é a naclonal�t8.-
"

ção de seus veículos etapa que St

j'eveste da mais Significativa ex­

pressão para- a indústria automo.

bllístlca nacional que tem iiaque.
, -

la Indústria Um dos seus grande9
expoentes.
Na mesma oportunidade, a Wil.

lys fará . Inaugurar, em .São er_

nardo do campo, Estado de São

Nova vacina

anti�pól.io -. FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 11 DE OUTUBRO DE 19fi9
,

A luta dramátjca do priSioneiro
�

'"
- �.'

do Corredo-r de Morte
A DOIS PASSOS'DA CAMARA DE GAS, UM HOMEM' ESCREVE LIVROS,

.""

O Rotary Club do Estreito, no

'Ç.lube "6 de Janeiro", fará reau;
zar um ímportante concurso de.

robustgs Infantil,. estando prepa,
radas surprgsas para as crianças.

que. amanhã, Irão receber demonã;
tração de' inequívoco apreço.
Em .outros clubes de Florianó_

E L F F A
"A El\fPRÊSA DE LUZ E FÔIÚ;A 'DE
FLORIANÓPOLIS S/A - ELFFA -
OFERECE 'A VENDA 2.000 KG. DE

, FERRO VELHO.
OS INTERESSADOS PODÉRÃO APRE­
SENTAR SUAS PROPOSTAS AO AL­
MOXARIFADO DA EMPRÊSA;, ATÉ O
DIA 17-10."

<'

AlláS, uma. obra 'que além de

todos os seus méritos, possue d,eÍl­

tre êles um -que o sobreeteva e

.que t�m' destaque.especíaltseímo _

F. ESCOBAR FILHO
(Para "O Estado", de Floria­
nópolis, 'e "A 'Noticia" de
Jóinville)
SÃO BENTO DO SUL, 6

DF;. OUTUBRO DE 1959
Tudo o que temos,' no Bra·
sil, em matéria .de organi·­
zaçã� do crédito, está espa­
l;hado nõ defesa de teorias

, de pequenos grupos, na cria­
ção de nucl�os isolados, que
se formam para atender il
iniciativas esparsas seja no
terreno dos empreepdimen­
tos particulares, seja na 'Ó�.
bita, cada vêz mais dilatada
e, mesmo assim, pouco uni,..
forme, da ação do poder pú-
blico.

.

para ouvir uma aula d03
seus professores e 'avaliar co­
mó descrevem .

o panorama
brasileiro e como se compor­
tam, na formação do pensa­
mento dos alunos qesta no�
va especialidade do ,ensino
superior.

- -

tuais dirigente!? da nossa );)0-
litica' econômico-financeirár.
As idéias de planejamen-

Prof. Renato
. Ba,rbosa"

PEDIR.Á
..
ClfMÊNCIA ?

S.f\CRAMENTO, Califórnia,
10 (U. P.) - O governador
da Califórnia, . Edmund G.
Brown, fixou a data de 15

,

"AMOR A ARTE"? nova Diretoria
�

A Sociedade Musical "Amor a

Arte" empossará, às 20 horas de

amanhã a sua nova diretoria cd_
.

'

Concêrto
Dlscofônico

O programa para a audição mu_

sical 'da tarde deste domingo às
1530 hs: no·,Salão Nóbre 'ilo COlé­
gl� Catarlnense é o seguinte:

1) - Fr'anz' Li�zt: .. "Fantasia
Ungara" para piano e orquest�alKetelby: "T,esourG do Coração",
Beethovén: "Egmont" (abertura).
2) _ Música lí!,ica:, Wagner:

"Os Mestres e;antores" (ab�rtu.
I'as árias e cÔros.)
3) _ Bruch: Concêrto n.o 1

.

, )
em sól menor para violino e' oro

questra op. 26' pela Orquestra
FilarmÔnica de' Nova Iorque sob

,

direção de Dimitri Mitropoulos e.

com o vlolinsta Zino Francescattl.

Dobrado

Valsa _ "Amor á Arte"
, Schottlsch _ Aldo.,
Mazurc]ca _ Adoracl
Valsa _ Inês Du�ra
polcka _ Brilhantina
Dobrado _ Vou melhor

Negócil' Urgente'
VENDE-S'E

,t Uu: terreno de "esquina"- com uma casa antiga aQup.·
tável n ótima reforma ou, especialmente, parâ construçã0

, J

de ca:n· de apartameJ;J.tos ou comercial, no melhor, pout,o
da crdade, com trente para a RUA VISCONDE DE OURO

PRETO e AVENIDA RIO J;lRA,.NCO.
p;eços: - Cr$ 850.000,00 _ 50" vista'

combiha�.
.

T"atar com o proprietário

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


